
.RIO, 29 (V. A) - C�mo . de Paris, .

uma publicação
é do conhecimento publico,

I itituiada "Lavie syndicale
em fins do primeiro semes- , des Míneurs dans le mon

tre do corrente ano, foi rea-I de". Nesse trabalho, há um

lizada em Istambul a Vi capitulo sôbre as principais
Conferencia Internacional resoluções adotadas naque
da Industr ia Carbonifera la conferencia de Istam

Mundial. A esse encontro I bel. �l� estão registr�das
esteve presente uma d-ele- as atividades desenvolvidas

gação brasileira, represen- pelos delegados, sendo sa

tando os trabalhadores, em- lientada a atuação que de

pregadores e governo. Os senvolveu o deputado Val

rtrabalhadores tiveram co- ter Giordano Alves, aponta
mo delegado nessa missão o I d� pela referida publica
deputado trabalhista Valter çao como sendo um dos

Afim de participarem da reuniao do Diretório Regio- Giorrlano Alves, que: como quinze congressistas que
nal do Partido Social Democrático, ontem realizada nes- tem sido divulgado, já tra- mais se destacou na defesa
ta Capital, estiveram entre nós, entre outros cujos nomes tou, no plenário da Assem- dos interesses da 'classe mi

nossa reportagem não colheu, os srs, Otacilio Macedo, de bléia Legislativa .Estadual, neira.
.

d SIR' d ·tt Esse registro da "VieRIo ou, icar o WI ,de Massaranduba, Pompílío Ben- dos mais importantes e di-
to, da Laguna, Alfr;do Campos, de Blumenau, Vidal Ra- versos problemas ligados à Syridicale", de Paris, tem

mos Júnior, de Lages, Salomão Almeida Carneiro, de Curi-
I
classe mineira, notadamen- constituido motivo de satis

tíbanos, Heitor Liberato, de Itajaí, Waldemar Grubba, de
I

te no que concerne à'higie- fação, especialmente para a

Jaraguá do Sul, ValérIo Gomes, de Tíjucas, Arno Oscar: ne e segurança no traba- classe dos trabalhadores do

Meyer, de Bom Retiro, Adernar Garcia, ele Joinville, p.�_' lho. sub-solo, que constatam, as
dro Bittencou:·t, de Imaruí, Tiago Silva, de Itajaí. I Agora, vimos de receber sim, o reconhecimento de

um orgão de divulgação in-
ternacional a respeito. da
quele que os· representou
no Congresso.

-
'
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Notas & Comentários
evidenciada perseguição,

Adolpho Konder cujo extermínio, é medida �- -- ..------------'---'--------

DQ�s�umuo-�mab-��drlciarregre�oa queseimp�d��lo�p� � �l'esta coluna, abandonada quando G desencanto pelos as- lo Govêrn., do Estado, com

suntos da vida pública me convidou a um recolhimento, na a finalidade de 'evitar outras M E D I TEMquietude dos meus livros,' dos meus discos e dos meus selos. consequências maiores. !I
Para quê, mesmo, falai', numa época

. "".
.

.

em que há mais ouvidos para recolher as VOTO DE PEZAR
palavras da falsidade dó que para cap- O deputado Osní Regis
tar as. dos que desejam construir, num apresentou à Mesa requeri-
tempo em que se prega uma coisa e outra

menta no sentido de que
se pratica, em que pouca gente tem o pejo
de não Icapitular ante força do, mal e fôsse aprovado um voto de

quando o faz é prêsa da calúnia, do me- pezar pelo passamento do
xsríco, do insulto? ilustre correligionário pes-

Para quê? Não paga a pena escrever,
sequer pensar _ Que a palavra- escrita an- sedista, Isaias Gothen, resí- i

da tão desacreditada que chega a nivelar o dente em Curitibanos, cuja Iútil e o refugo. morte se verificou num de-
Se a época é verdadeiramente de in- sastre sofrido com um jeep.

Iver3ão de valores, como já se disse, de
absoluta predominância do negativo, de Encaminhando o requeri-
completa ausência do pudor - CllIe a de- menta, usou da palavra o de-
magogia se espaname POl' tôda a parte e putado pessedista, que fêz ::.
a cotovelaços expulse de vez o qUe de bom

o necrológico do extinto. A "I
ainda snbra pai-a dar lugar à fauna das �
sargetas, pois sempre restará para alguns Casa, associando-se às pala, �
o recurso do isolamento que evita o contágio, que impe-de .vras do deputado Osní Re- ..

-

o acanalhamento, que isola, que impermeabiliza. gis, aprovou, por unanimí- ::
Se hoje retorno a esta cnluna é porque sofro a .ímpo- ..

sícâo de um dever imperioso: o de não poder ficar ausente dade; o requerimento em a- �H03 funerais' de Adolfo Konder.. prêço. �.Êste eatarrnense, ilustre por todo-s os títulos, díguo de IMPOSTO DE VENDAS ..

í'ígurar 110 panteão elos legitimos valores de Santa Cata- E CONSIGNAÇõES �
rina , já descansa de lima. vida, na qual as galas da vitória ....
Ee entremeiaram com o desconrorto das desilusões. Já des- O deputado Olice Caldas

"

cansa ali, na necrópole do Senhor dos Passos, entre aquê- teceu considerações a res- ..
les que conheceu, que estimou c 1101' quem 'tanto ,tl;aba- peito Ido' Congresso de Pt"e: �IhOU;'lão quero, nem mesmo saberia, l'ec:l'dar-lb<r-a vida .feitos e Deputados; realiza- ""

_ uma existência de reais serviços à sua terra e- à sua do peJ.a pr-imeirs' \.""ez, em �'
gente prestados, uma existê1}tia ni1,pb::Lda pelo ,brilh1) da nosso Estado, na cidlllfe _de �
sua Cldtul'a e pelo tl'aço inQOJlftl:tulível di, s.ua bondade. 'Tu barão: O '\'trüdor' abordo � '.
Adolfo li:ol1del' viveu l-futlt.o ,jlcrto, de. touos nós �ilra 'Itte

.J>o nl�i�il)al tlclaJlle 'que' foi �
possamos esquecer o'que -a..1 S'é-U -esfôrço, xó selí 'PresUgto .., ... - '\
e à sua intelig'ência deve,nos. apreciado, naquele cQncla'vé, 'I

O cOllhedmento de tudo isto, entretanto, não valeu o e que'"se refere a um Proje- �.
rêconhecimento de muitos, nos cl-erradeiros allós de su:'\. to de Lei que dispõe sôbre .:
vida, quando ccrtamcl1 te eS}leráva êle, por lhe ser lícito ..
esperar, mYl,. justo galardão })Ol' tndJ� quanto fizera, um.l arrecadação tributálja . do .�

.

justa tetribuição àquêlé accndnu!o afeto que ao seu povo Impôsto de Vendàs e Consi-' •. :

�"devotal'a. , gnações.
Mas êle comlll'ee'ldeu Ciue não llodia culllar os Que ihc Federação Catarfuense

negaram o confôrto do ScU voto, tanto assim qué entre �
a sua gente desejou fôsse aberta a sua derradeira morada. de Desportos jJ
Não ignoravrt que a indiferença de muitos não passava de Univel'sitários

l'conseqüência da inveja de a1,'funs, talvez de um só, e da O depntado OrÍando Ber- "

fôrça efême!'a de _um podeI' econômico corruptor que, fr�- toU 'ápresentou Projeto de '

A \:á.Í'va cega do udenismo, cOl·v�lln.dQ aqirela área, admite.. 'que' ela, a'
to de uma evoca mfe1íz, se sobl'epunha aos valores morais I

'. . "

.

_ não �er cedida ao Estado, permaneça com a União� O que nãn 'admite � qU�i
e intelectuais. Sabia qu" a is' to, e só a isto, devia o sacl'j_llel, que Ira, as Comissoes I t·t· t'

- .

d
..

b d<CC ven la a çQns I mr pa rim011l0 a maIs po re a.s pr..efeituras, en.tre:. as capitaisfício. da sua única ambição do fim da sua existência, qual: competentes, que declara de

t brasileiras'! Oheg'am ao despudol; 'de escreverem jSS�! nos !.eus jornáis, alega-;;-a de. tombar no 'Pal'lame,nto, r�presentando a sua terra, I utilidade pública a' Federa-' '"

enobl ece!1(lo-l�e a cultma, h�ntando-Ihe. o �assado, CO!11 cão Catarinense de Despor- I '" do. ma.is, que para o imediato apt'oveÜamento daqut.'les vasto tcneno, só a

aquela honestidade de lH'oPOSI(.OS que, mfchzmcnte, nao' U.· .,. . lo'
União ou o Estado· têm recursos.

.

pega, não contamina, nem se alastra... tos nlverslÍarlOs., : � ·E 11roclamam, extualmcllte:
.

Debalde opôs-se ao que nunca estcve certo, ao que não O referido Projeto de lei

"I
. "O Govêrno do Estado está em condições financeiras de imediatamen-era !�sto, ao que não. era clig;'10' Chefi�va. um dos �l.timos está assim redigido: tebastlOes, cada vez 111aIS redUZidos, da dlgmdade pohbca -

AtI o F' d 1 d
atacar o oroblema de transfig:urar aauele recanto da Ilha".

e potisso foi alvo das setas pejorativas dos que não sabiam r:, .
_

,lC� ec araI a, Observenl os funcionários: para tudo está o govêl'no financeiramente
,conduzir a política com o cOI'ação e com a inteligência, ,de LltllIdade pubhca a Fede- � habilitado. p'ara tudo tem dinheiro. Menos para:·'aumenta.r seus vencimentos.

mas com a alma fria e o bolso I'echeiado. Nunca' pesou sô- ração, Cata.rinense de Des-'" d ,.
.

O d >:: t'
. � -l't

.

I
... e iOme. n e "s a o mteresse po 1 ico, está o poder econômico oficial.bre os seus ombros a cnha para as fogueiras. que haviam portos Universitários

.

com � ,

de consumir os amigos. Nunca traiu nem jamaiS' sacrificou '

'd t C ''1; I' � No caso dos terrenos da Prainha, contra os' argumentos estultos e p·ri ..
uma só das suas amizades, como em tempo algum vexou

se e nes a apl a . ", .mários d:l imprensa falada e escrita da U.D.N. e -contl'a os que' estão .cl'imino-
ou humilhou um só dos sem adversál'ios. Art. 2.° _ Esta lei entra- :" t., samellte entando obstruir a apI'ovação do projeto, na Cãmara, o povo de Flo-

�Homem elegante que foi em sua mocidade, foi moral- rá em vigôr na data da sua ",
mente aEseiado t?d� a. sua vida _ e na descicla_ da mon- publicacão, revogadas as � rianópolis, através de todos os seus representantes na, Câmara Municipal �

'tanha da sua eXlStenCla conservou aquela elegancia mo- . . ._
' ..

, . "ii na mais eloquente conformidade de votos � exten\ou seu' julgamento, que 'va;;
.

,

ral que lhe esmáltava a l)ersonalidade política. Nunca se dlSposlçoes em COI)trarlO. � le por irrecorrÍ'Vel !j!entença condenatóf'Ía. Se o govérno do Estado tem dinheiro ,� .

Rio, 28 ev. A.) � Anun-
lho inflal'am as bochechas da va. idade. Era simples, mas a Sala ,das Sessões, em 28

�
para tudo e se denunci,a nos propósitos de gastá-lo para prejudicar a Prefei-

�
ClOu-se que o Brasil, até

sua simplicidade não se acanalhava, não se banalizava, de setembro de 1956. tura da Capital _ por que não aumenta e não J.eajusta o funcionalismo esta-
1957 teria duas usinas atô-

não se favelizava.. . (as,) Orlando Bertoll' micas um S- P I
S b' d'

.

1 1
.

lt' du�l, abandonado à miséria e faquirizado·? Por que m�nte ao funcionalismo,
< a em ao au o e

a la vencer com ignH a( e e cau' com a iveZ - e as Deputado !I d' d
-

t outra em Minas Gerl·as. As

fN.'i!las
que lhe abriam o peito,· escondia-as, tantó para não.

I'
Izen: o que nao em recursos? E por que, depois de menth', vem desmenth'-se,

Ienvergonhar o.s mal-ag'radeoidos como para não obrigar a JUS T I F I C A ç Ã O declarando que tem recursos? negociações, segundo a mes-
um dificil enrubescimento Os que não lhe compreendiam A aprova"ão do pro.J·eto Os bons florianopolitanos, OS que sempre tra.balhal'am pelo progresso d;1

ma fonte, teriam sido ini-
a formação, não. lhe avaliavam a estatura ou não tinham Y

• ciadas após a denuncia dos
pernas para acompanhar-lhe os passos, homens muitos que óra apresentamos ao

sua Capital, que meditem nessa traição do govêl'no. E também os funcionários

�
-

cI.!JS quais tão. chegados quc se fizcl'aRi à sombl'a do seu no- exame dos nossos' ilustres - êsses que o sr. Jorge Lacerda, nos seus comícios.. chamava, de heróis anôni- acordos sobre a política
me e vicejaram encostados ao seu prestígio. parês nesta Assembl�ia jus- < mos, e dos quais se esqueceu, mal PousQu'na chefia dOI Executivo. atpmic&. Abordado, esta ma-

Os adversários o combatiam, mas o respeitavam e o �1 Meditem os flol'ianópolitanos sobl'e o quinta-colunismo do sr. Wan- nhã, pêlo "O Globo" o S1'.
esti'mav' m porqu a

�

li 1 b t d tifica-se pelos simples. fato

i'
.

cl, e s s as a 'mas eram em o 'o.a as como d I J" 'b·
.

� Cristovão. Cardoso, vI'ce-o.s floretes das justas e não cortavam na carne nem na de que a Federaçâo Catari- er ey umor� so re os que, dominados pela servidão política, estão espuman.-
honra feridas incuráveis. nense de D�spórtos Univer- do de ódio ante a perspectiva de Florianópolis' ganhar maisl urnj pedaço de chão pl'esidimte do. Conselho Na-

Nos ami,�os sabia distinguir os fiéis e os de ocasião. ' pa;'a o seu penuriento patrimônio; sôbre' êsse 'govêrno qiIe se confessa J'i'CI),
� cional de' Pesquisas, decla-

I dI"
A
.' , sitarios é "o ún.ico órgão le- �ju �·a.n O-?S com c arivldenci,�l -. e s.e as contingências da quando serve Os interêsses partidários, e. paupérrimo, falicio, quando não ',f rou: "Não é impossivel,

• pohtlCa fizeram com qUe fosse obrigado a tomar os se- gWmo de representação dos
f..' t·

,

."
quer

� tgundos pelo que aparentavam e não pelo que eram só aos .desportos da classe em nos- � .1Zel JUS iça aos seus serVidores .
- mas, no momen o, não exis-

pl'Ímeiros a!?l'ia as intimidades do .seu coração bó�íssimo. so Estado". .;.__ • _ • •

'
,

o:

'te, (fõ nosso conhecimento,
co.m a alegna dos mentalmente sadiOS. Aos que assim des- ..

- •• .r..�,,".""""""" "" .......,................................................................ nen.huma transação firma-
frutavam da sua confiança, nunca deixava sem notícias Tendo como objetIvos .

,

'

- --_-- d
suas e f_Oi eXigeu,te no. l'eclamal' que também lh!as man-I principais a Ol;ganização das slmple� e.xame levela os �l- Esfaça-o de radl"o ·p�·ra contacto com' os C'

a.

".
dassem eles as deles. competicões desportivas no I

tos objetIvos de qUe se m-

Quando em nos3a teJ.'l'a, visitava-o�, nunca. os _esque- seio uni�ersitário, bem como fo,rm,a aquela_ associação,
, 'satell'.tes a rtl'fl'C I"ruis . longresso.. ,nter,na u

cendo; longe dela, as'_.suas cartas_fazIam a hgaçao, que, d'f
_ .

t'd d lprocurando,d.entrodapossL ,

lhe. era imperiosa. A �ua preOCUPtaçado etrad a de estar pel'- :ill1mSaua dI usa_o nfo, �en I o
.

e
bilidade de Iseus limites . CIO'na I de escrito,.l1lanentemente em dIa a respei o e u o o qUe se pas- e ucaçao ISlca raCI0-

. .. .' WASHINGTON 2!). (U' .

sasse em Santa Catarina. Nada queria ignOl'ar daqui _ na I, coordenando as ativida- cnar uma nova consclencla ,.'. '1'�ash!ngton_. Out�as es�a-
e aos amig?s ret.ribu�a co� notícias d� interêsse para o Ides espo.rtivas das 1;scolas no �perf�iço�mento d� e,dt�- P.). - A �arlllha anu.UCll?U, çoes,,_que vao funclOna�' �or res e artl"stasEstado. ASSim fOi ate O' fIm. da sua Vida.

IS" .

' E t d F' cacao sportIva no meIO Ulll- I
a I11stalaçao da pnmelra ocaslao do Ano Geod'lslco

'1;endo conquistado um legítimo direito de dOI·�ír' para Upel,�.OIe� n� S � o, a';e- e:' � , das 10 estações de radio _. .

'

sempre entre a sua gente, a, qpem tanto, serviu, 4iSJioz'qae der�q 15reclsa do amparo
v IS_l_tarlo� . que manterão contato com I

serao mstaladas em SantJa- negtosassim acontecesse. Poderia tef desejado repousar,em São .oficlltt afim de que possa &ao os motIvos que nos le-
os satelites artifi'ciais d.a go e Antofagasta, no Chile;João. Batista, ao lado de brasifelros ilustres, 'visinhança· qué I

realment cumprir co vam 'apontar com apôio da L' P PARIS, 29 (U. P.) I
ê�e:não d�sl�straria - ma� preferiu � quietude do cemi� .

e
.

. .

m suas
Casa ara a a rovacão. terra que os Estados Uni- em Ima, no eru; em Qui- --: ns-

teno l'l'OVInCiano, entl'e a gente que ele amou, esta gen-
verdaderras fInalIdades. .

p Pt" . t� .'
da

dos vão lançar no espaço to, no Equador; em Rio Ha- talou-s'e,
_
aqui, o primeiro

te que êle compreendia, g'ente que fala quandó cani;a e em Registradoa seus estatu- resen e llllCla lva. -

_" Congresso Intel'llucional de
t b I t

. S I d S
_ .

28 dentro dos proximos 18 me- ta o P ,

Hcujo can o se em a a agora a ,e ermdade'do seu so�o, da tos a Fls. 14 e ,15 do livro a a as· essoes, em ,n anama; em avana, Escritores e Artistas Ne-

j""".lUes"'o�. forma que 'embalara o:;; seus sonhos e, as suas

j.
A n:<tB do Registro .das Pes- de setembro de 1956. ses. A primeira estação foi' Cu�a; er_n Ant.igua., Indias I gros. Mais de 6{) -represen-

",.. construida em Blossom O d t B t
A {Jaz do Senhor seja C:ú:ül êle.

.

soàs Jurídicas no Primeiro Orlando Bértoll'
CI en aIs 1'1 al1lcas; em; tantes de 23 países assis-Point, Estado -de MarYland, Sort Stew t G

. I

EGAS GODINHO Sub-Distrito da Capital, seu ar, na eorgla; I tiram à sessão inauguralDeputadú a Cel'eü de 64 kms. ao sul de e em San Dieg'o, California. I dos 4 dias de conferências.

Edição de hoje 12 'Pág.
-------------------------�------------------�------------------------

Na . Assembléia Legislativa do Esta�o .

o critério que vem sendo tem" na hora destinada ao tos- para os devidos lança
concedido pela Fiscalização expediente. O representante
da Fazenda Pública do Es- do município da Palhoça
ta.do, na cobrança de ím- deu conhecimento ao ple
postos, bem como notifica-

I
nário do facciosismo que

ção para as. cobranças a, s�- : vem sendo aplicado pe.los
rem recolhidas ao. erarro encarregãdos da refenda
público, levou o sr. deputa- 'tarefa, usando e' abusando
do Ivo Silveira, da bancada) das funções, em aplicações
plelsseccista, à tribuna da de multa e comissão nos

.Casa, na sessão de ante-ou-
,
cálculos que deviam ser fei-

mentos. Acentuou o deputa
do, em detalhe que provocou
silêncio e atenção da Casa,
q ue os visados pelas medi

das arbitrárias, são, na sua

totalidade, elementos, politl,
camente ligados ao Partido
Social Democrático. Justifi
cou

-

o parlamentar que tais

atitudes, tomadas à revelia,
pelos agentes da Fazenda
Pública do Estado, merecem
repulsa, porquanto 'deixam

o-s _2,00

Ilustre's
...

Politicos

A situação do funcionalismo eatartnense é mais do que dolorosa: é dra
mática. Unico no Brasil que não recebeu' aumento, cabe-lhe morar, comer e

vestir com vencimentos que, em média, mal bastam para satisfazer uma só des
sas três exigências ,p.rimárias e ímpermutáveís à criatura humana. Os a6-
mentos, alguns até mais do que razoáveis, de tôdas as classes que o cercam"
puseram-no fora de campo, como se marginal, face! à elevacão astronômica do
custo de vida.

-

. ' •

E, quando apelou para o sovêrno, pedindo o· que todos os demais já haviam,
recebido, teve a promessa irrisória de um abôno tipo cova-de-dente, ainda as

sím eondíetonado à hipótese de a situação. financeira do Estado melhorar. Se
isso acontecesse, disse o governador, seria. possível dar aos servidores públicos,
já faquirizados, uma subvençâozmha mageícela em novembro ou dezembro-.

O sr. Jorge Lacerda, o mesmo que nos seus comícios chorava a miséria do
·

funcionalismo, repetiu o sr. Irineu Boenhausen, desde a hora que entrou em

Palácio. O querido pessoal de casa, dos comícios e das cantatas demagógicas
e eleítoreíras, passou a, peso morto: e as suas necessidades para um padrão
de vida pelo menos compatível com a dignidade humana foram sujeitas a uma

condicional:. se a situação financeira permitlr! Mas, diàriamente, O 'própriô
gnvêr-no, suplementando verbas que não interessam ao bem público e' nas quais
os esbanjamentos a rôdo representam falia de respeito ao funcionalismo es

quálido - prova e demonstra que aquela condicional SE foi apenas uma formu-
.

la hipócrita de evitar a revoltanto dureza de um NÃO.
.

Sem o mínímo pudor no trato dos dinheiros do erário, o govêrno já su

plementóu verbas no montante de CI'S 108.534.586,00.
Só l1�O encontI-a meios para fa'Zel' justiça aos funci&nários -públicos, --euj!)

·

quadro aumC\'ltll a�,ll�I;a.. cm . .4�ra, pa,?��� À.�it�1bc�
.

yel e ,vo�;t!l_elo U���jJi "U'e;tf'� .""<, ...."... �.
'. _

.; ..
, '1 1�1�!1l �ss:e.s.:l eros �lhJJ,a.:lltês .dos erédrtCf�· _supielneh�a'reS, o gover-
2ladol', �nll Capit:íNa lteplibilca (lesde�hou dt.' a.uXiJios federais, })or4ue a sã
tuaçãn t'ipârwei,i'a dO Es-tado é excelenté' e há muito dinhéiro em cofrer
-

'

Para atentle.·""los s�ido�e,s, contudo, ·'a. situação é crítica, e G Tesouro eS'-

·

tá eSllfotado!
.,

Aincla agora, esquecido d-é 1kl!e o pat,l'i.n��·iu !l� E:taUo-' é 'l'ico -e o .da
Pl-efeitur,ll da Capital é pauÍJérrimo, ,o. oficialismo proe'ura" torpedear o proje
to, j� apro"'�o 'no Senado, lJe10 quaL FIOl'iallópolis- se inÍltir{l na posse do ter.
I'ôno cõnquistàdo :lo mar, na Prainha .. O depl�tado 'Wanderley -;Júnior, na Câ-
mata, é ,6 'sabotador dos intel'êsS(Cs' Jnuhi'1�l)ais �� 'CallUal - qu� tantos--v_o
t·óS lhe deu.

SIEMENS

Passou o ministério
- RIO, 29 (V. A.Y _ Rea
lizou-se ôntem de manhã,
no Ministério da Agricultu-
Ta, a transmissão do cargo,
pelo ministro Ernesto Dor
nelles ao ministro do Traba
lho Pa.rsifal Barroso, JlO ....

meado ontem para respon
.

der pelo expediente da pas
ta' da Agricultura. A cer i-

11_1��tl1bora, l'evesttdrde
simplicidade, iransformou
se numa gl'ande demonstra
çtio de àpreço ai) ministro
demissionário, que, ao dei
xar o Ministério, passava.
entre filas dos funcionários,
que batil\m palmas e era

acompanhado pelo seu subs
tituto interino, não só até
à' porta do edifício, como é
de praxe, mas até sua pró
pria resid-ência.

� anJIe . Mais I
ii.

Vendendo Casem,iras e

J�i1'thnQ� pelo Reembolso Po:s
ta)! -T�a(hciona) firma de

-:o S. Paillo>, acltrtit.e Agentes,
• dan.do excelente comisS,ão e

belo mostruarÍo gratis. TE
CIDQ� LASCO - Caixa
8.305 � São Paulo. ,

Usinas atômicas no

Brasil

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Qomingo, 30 de Setembro de 1956
--�----------------_- _ .. __ .. ._------_.__._-----

INDICADOR PROFI'55 lONAL (;*:..:..:++:..:..:++:..:..:••:�:..:..:..:..:..:..)+:..:++:+;?
M É D 1 C O S DR. NEY PEKRON}I� .i. O ESTADO

.t.
DR. w I\LMOR ZOMER 1.ilt JOSÉ TA VAHE� _li, r... I. ' : .

, .t.
GARCIA

'

IRACEMA o rmauo- P"I" t';c�IUlll1e !\aclo- t:.. %.
Diplomado ne-la Facul,laM '1a- q(,EJIIÇAS NEIlVOSAS ti: )lEN- aa) 1141 rd"dlcllla uu ..�ereldade+:-. t:
eícna! de ... ·"licinaR da t.mver-

. TAIS':-;CUNICA GERAL .Rl.0QD·0.'�;".��:EI'lRO 'fi••
'

I' .•••
IIldade do rasl1 Ang ust.ia _ Complexos '" -�,

+. Aos nossos assinantes da Capita aVlsa- •

f)'f-Iuterno por concurso di ;la' lrrspn ia _ Ataç,ue8 _ Manias .-- .....perteiç ...�.nenl,... nr. "Uasa lIe ••• S DO' f·t' +.4 .

ternídade-Esenla Problemálica afetiva e sexual saud São lillguel" ,..
mos que a entrega de O E TA e ei a a .t.

(Serviço do Prof. Octávio Rc- Do Serviço Nacional de Doen- Prof. ., ernand« Paulino .:.. noite, devendo estar concluida às 6 horas. :
drigues Lima) ças Mentais. Pstquiât.ra do Inj.ernv por 3 an..... do Serviço... 'Pelo telefone 3022 receberemos reclamações •••

�x-interno do Serviço de Cirur- Hospita l-Colón ia Sant-Ana. de Cirurgia. : .',
&ia do Hospital I. A. P. E. T. C. CONSUb1'ÓRIO _ Rua Tra. Prof. Pedro de Moura ••• '" de, qualquer atrazo ou falta na entrega. :

do Rio de Janeiro jano,---41 _. :illas 16 às 17 boras OPERAÇOES •• ••

Médico do Hospital de Cavidade RESlPf:NCIA: Rua Bocaiuva. CLl!\lICA DE ADULTOS .••
.

,

e da Maternidade Dr. Carlos IJ9 Tel. :!!101 DOENÇAS DE SENHORAS ..�++ �.++ ++...++. ++..++.++ ++"M'.",
Corrêa CONSULTA.3: I:'iàriamente das � • � � � � • � ,. � � • � � � " � • .. •

[/OENGAS DE SENHO�AS _. '7 -r-r- 9,30 no Hospital de C..Iri· ,..,_.."........- -,.......... .-_........-HÓRDu.....................
·-..···...........�"

PARTO� _ OPERA }ES dade. .

... A A·

Cons : Rua .t_oão Finto n. DR. ARMANDO VALl!:.- .

RESID"kNCIA - Rua Duarte
Sehute l, 129 - Tele!, 3.288 -

16, das 61,00 às 18,00 horas. RIO DE ASSIS Plo rianôpo lis.

Atende. com horas marca

das - Telefone 3035. 1)08 Ser-viços li" Clíniea Infantil
da Assi .. tenci a Municipal e HOIl-

n çital de Caridade
CLíNICA MÉDICA pE CI.:lAN

ÇA� E ADULTOS,
_ Alergia -

Consu ltório: Rua Nunes MIo
chado, 7 -. Consultas das 16 as
18 .boras. .

.

MÉDICO .l:tesiaencia: Rua Marechal GU1-
.Com prática no Hospítal .Sã,), lherme, 6 - Fone : 37Sa
Francisci) de Assis e na �antli

Casa do Rio de 'Janeirt' .

CLTNTCA MÉDICA
CARDIOLOGIA .

Consultório: Rua V,i-tor Mlli.
reles, 22. Tel. 2675.

.

t

Horários: Segundas, Quartatí ê
Sexta

.

feiras:
.

Das 16 às 18 boras
Residência: Rua Felipe -Sch

midt, 23 - 20 andar, apto 1 _

l.'el. 3,002.

. Carida� .. :

IPr'H'edor' :
..- .•

(Pol'Tana) .

I 1 N�rêu Ramos
-

••

DR. ANTONIO BA')' S 'Ao l!ilitar l .. � .

JUNIOR nlO Sehastiãu I Casa de
Saúde) ;' .

DE M 'ltenidade Doutor ç:U"
las Corrêa ..

'

..

-

...

('HAl\IADOS UR-
GENTES

Corpo de Bombeiro!
Serviço Luz (Raclama·
ções) 2.404

Po!icia (Sala Comissário.. 2.(I!lli

LOB.& TO
Políci-a (Gab. l'elegado) ?fi94·

DR. !. � rOMPANHlAS DE
,.,:._ _

FILHO TRN-j\:�PORTES
Doenças do aparelho respiratório TAC ...............•••

TUBERCULOSE- 'TuiPiTG do Sul '

DR. EWALDO SCHAEFER RADIOGRAFIA E RADIf)SCOPlA Panair .

Clínica Médica de Adultos DOS PULMOES Va-rig ,

Girurgia <lo 'loral: Lói.de' Aéreo , ..

e Cr'ianças Formado pela FaculdaJe Naciu- Real .... . .........•.•..

Consultório _ Rua Nu- nal de Medicina. 'fisiologia'ta e Scarídi-navlu .

l'isi-ocirurgião do l(ospital Ne· HOTÉIS
nes Machado, 17. rêu Ral1lDB Lu"t .

Horário das Consultas' _ Curso de especialização . pela Magest,c , ,

, S. N. T. Ex�nterno e Ex·aula· lMetropol , ..

das 16 as 17 horas (e,xceto

I'
tente 'oIe Cirurgia do Pr"f. U'O a Porta , .

aop sábados). Gui�arãe8 (Rio.>. (
n 'd�

.

R V·
Cons.: Fehpll Schmldt, 18 _

fieS1 <mC1a: ua Iscon- Fone 3801'
.

de de Ouro Preto, 123 _ ! .
Atendo em bora marcada.

Tel. 3559
., Res.: - RUL Eatllvea Juni...-r.

; .' ,c' , � 80,.. .." �F.oJ�jf: J�lg.

Residência;
R,pa: Gene ral Bihencourt

lO1.
Telefone: 2.693.

.

DR. ROMEU BASTOR
PIRES

,---_------.,...".

DR. HENRIQUE PRISCO-
.

PARAISO
- A

, l\i.ÉDICÓ
Opera.ções �,Doenças de Se,

nhoras .;_ Clínica de Allultos.
CU�á.o . de Especialização no

Hospital dos Servidores do Ea·

tado.
(Serviço do Pro!. Mariano de

Andrade).
Consultás --'-- Pela manbã no

Hospihl de Caridade.
A tardt' das 15,;;� bs. em dian

te no' consultório á Rua Nunes
Macbado 17 Esquina de Tira
dentes. 'r-I;ll. 2766.
Residência - "!'!.llll PreSl(jente

Coutir.ho 44. Tel.: 3120.

CLINICA
de

OUVIDOS - 'NAlU7
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

Chefe do Setvi�o de 0Tol:O
NO do_ Hospital ue Florianópolis
Possue' a CLINICA oS Al'ARI<:
LHOS' MAIS MODERNOS l'hRA.

TRATAMENTO das DOENÇM
da ESPECIALlDAD],;.

-

Con�uJtâ's _ pela mal:bã n('

HOSPITAl. ,

A TARDE) - das 2 as 6-
no bONf>tlLT0RIO - P.ua dos

ILHF.""l nO. �
RJijmD�NCIA - Felipe Seh

midt na. 113 Tel. 2366.

OLHOS

DR� :ANTóNIO MONIZ
·DE ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
. -

Ortopedia
Coüsultório': João Pinto. 18.

Dar: 15 às 17 dlÍlfiamente.
Menos a09 Sábados
Res: Bocaiuva 136.
Fone: '- 2,714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO mfl
'MUSSI
M:tDICOS

CIRURGIA CLtNICA
GERAL-PARTOS

Serviço "ompleto e espeei:;li·
!.ado das DOENÇAS DE SENllO·
RAS, com modernos métodos de

""'I!nó.. ti"os e tratamento.
SULPOSCOPIA _ HISTERO -

SALP!."WOGRAFIA - METABO-
LISMO BASAL

It'\dioterapia por ondas curtas

Eletrocoágulação _ RaioB Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

la andar - Edifício do Montepio.
Horlirio; Das 9 às 12 boraa _

Dr. MUSSI.
J)as 16 às 18 boras - Dra.

MUSSI
.

Residência: Avenida Trom

powaky, 84.'

DR. JÚLIO DOlN
VIEIRA
M:tDlCO

ESPECIALISTA EM OLHOS
aUVIDOS, 'NARIZ E 3ARGANTA
'fRATAMENTO E OPERAÇOES
lnfra-Vermelho - Nebuliza�o' _

Ultra-Som
(TJ:atamento de sinusite lem

operação)
Anglo-retlnoscopia - Receita de

OC'llos - Moderno equipamento
de Oto-Rinolarlngolor;ia (únlcCl

no Estado,)
Horãrio

.

das 9 às l2 ho·rU8 e

dOl8 16 às 18 horas. .

Consultório: - Rua Vitor Mei

reles 22 - Fone 2675.
. Res. - Rua Sãv Jorie 20

Fone 24 21.

DR. ·MARIO WEN·
DHAU8EN

CLINICA MÉDICA nE ADUL10S
r; CRIANÇAS

Consultório ._ Rua João Pin

to, 10 - Tel. M. 769.
CQnsultas � Das 4 às 6 hOl"ai.
Residência; Rua Esteve. J4·

nior, 45. Tel. 21.812.

DR. LAURO- DAUR,\
CLlNICA G}<�UAL

Ef.p"rialista em moiéstia. d�

Senhoras e vias urinárill� .

Ctira radical das iufe,,�(iu
agudas e cronicas, do . 'I<perelbu
�enito-uJ'il\árjo em amOoll o.

sexos.

Doenças do IIp.arelho, Digestivo Redação e Oficinal 1 rua Con-
e dn sistema n<,rvoso. 'L •

'

T 102
Horário: 10'!0 ás 12 e 21,2 ã. f, caltue1rO Mafra, n. 160 elo 2

C I·· li' T' , te )21- ex. Postal 139.
onsu tono: �. 1ra�e�" s,

D' t . RUBENS A RAMOS
, 10 Anuar __ Fone: 3�40. Ire oro .

Residência-: P.. Laeerda Cou· Gerente: DOMINGOS F. D.

" h 13 (Chácara do Espauha' AQUINO
.. In o,

.
n 8. Repre_sentantel:

_ Fone . .,24 . Pf'p"eS�lltl'ç.()e� A. S•. Lara.
·{}tda·

Rt'3 Senador Dantas. 40 _ 6°
ãndar.

rel.� 2:!,5n4 Rio de Janeiro.
[{roa 15 de Novembro

-

228 11°
",�." ' .. 'n 512 - São Paulo

·Assinaturas anual -;. Cr$ 800,00
Venda avulssa , ..... Cr$ 1,00
._ -\núncio mediante contr'to.

Os orij!inais. mesmo não pu
.I;o:l<los. ná" serão devolvido •.
A"direção não se re3:(.Õhsabiliza

,. )"..: 1")"('(" emitidol"- nQI ar·

DR. .muo PAUPI-TZ
.

FILHO

----------------------�----------.-----------------
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORÉSTAL
DELEGACIÃ FLORESTAL.

Á.D V O -: G A D Q.SI, I REGIONAL

., .\0 PR[MEI�6·,.sI}t E 11MQUEZA,.TONtCO ZEN.\
I'
"ACÔRDO" COM O ESTADO DE

DR. JOSÉ MEDEIROS I ,QA MESÀ! SANTA CATARINA
VIEIRA '1---------· �--------- A V I S O

calxa-Po���O��DO ltaJa' - �'.o�··:t'--�o'<C-,".(,�)P
· A Delegacia Florestal Regional,

Santa Catarina.
.

< ,
'

-. .- I 'a no sentido de coibir, ao máximo pos-
- -------......�-

. .;.."....;....
s:vel, as ?neimadas e derrubadas de mato, afim de impe-

PR. CLARNO G.· dll' os d��_:strosos efeitos econômicos e ecológic()s que

_ GAADVLOLGEATTDOI·_,. ,Ma'xl'm,a-'perfel'ça-" ,e rapl'dez,
acarretam tais práticas, torna. público e chama a atenção

_
\1_ de todos os proprietários de terras e lavradores em ge-

;�NEVitõL:�ei=elé8, 60,

R' J
A' C'' I h

tal, para a exigência do cumprimento do Códigq Flores-
:�lo;i,tnopolis - ua '_ erommo' oe· o, tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

--------- _., --

E
QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

DR. ANTONIO GOMES UF difício JOão ,Alfredo. . Nenhum ';roprietário de terras ou lavrador poderá
ALMEIDA l-To;eder qu�•••l�da ou derru?a.da �e mato sem solicit-ar,

- ADVOGADO -� Sa Ia 18 - 10 anda r, rorp antecedenCla, a necessana hcença da autoridade
Escritório e 'Residência� fI' I
Av. Herrilio LuZ, 16

oresta competente, conforme dispõe o Código' Flores-
Telefone: 834C. tal· em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

•••••••••••••••••�•••�

�_-. �____________ infratores sujeitos a penalidades.
D E N TIS TAS REFLORESTAMENTO

DR. SA.MUEL tuNSECA Viagem com ,seguri:ln�a
Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

C1RUUGIÃO-DENTISTA V .

I cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

Clínica _ Cirurgia Bucal

.

e . rapo l'dez I sem�ntes de espécies florestais e de ornamentação" para
, Protese Dentária forneci!l1ento aos agricultpres em geral, interessados� no
Raioi X e Infra-VermeUao

.

DIATERMIA 80 NOS GONFORTAVEl8 MICRO-OMIDUS DO reflorestamento de suas terras, além de prestar toda

���su����oandoR�i:c�:�:; n. II· RAOIDO :ISUL--UR 18IL-IRO"", -� : orientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi.

F"iill: 2225. (' ..'" II 11 ., lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento

Ccnsultas: db 8,UO às 11 bo, Florianópolis _ Ita1a{ _ Joinville � Curitiba ')10 Banco do Bnísil, com juros de 7% e prazo de 15 anos,

ras e das 14,00 às 18 boras
__ o ••• • D'

_

I Os interessados em assuntos florestais, para a

cll�:.c1usivamen.a..com' hora mar- j .Ag'e'"n'-',··c�t�a;_r.�.' �·H.ü;; De":óà�� -

esquina da l?ten_ção de.maiores esclarecimentos e requererem auto-

Sábado _ das 9 as \2. Rua Tenente :Silveira .
rlzaçao de lIcença para queimada e derrubadas de máto,

!
'r

I

devem. dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou'
• j' ( I

DR• .,..LAUIU) CALD]<�IR:\ {-�-��----------..,.,,------=--�-...;, ;diretamente a esta Repartição,- situada à rua Santos

� ,J Dumont nO. 6 em Florianópolis.
"DE ANDRADA

fiC�RURGIÃ();Df:NTlSF\ FI
· , ...

Lld
Telefone: 2.470 - 'Caixa Postal 395

t'a��tn��L�o�lO al;;!ar �lf����
; IIress.o orlanOp.OIIS

.

8'.• I
'. é�ndereço telegráfico: Agrisil;a � Florianópolis.

203 - Rua T�nente Silveba, li; P
Atend� diáriamente das !! à.' l..&NDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO I

11horás' 1

aas e 5as �as 14 &1- 18 hora..
.-.-•••-.-.....- ..�---_••-.-.-.-.-.-.-............." ...-.---.......----,.-...-.".-.-.-.-.-.1

-- 19 as 22 hora..
.

C(Jnrel'ciona _;()entaduraa II POD-'
e� i;{óveis d.. Nylon.
Telefone: 3666,

:\.*�ncin � P()HTO .\ I.EGR"K I"Riomar"
Avenida do Estade> 16CGí'í6 [tu". Gomenda�or Azevedo,' .

64 ,lotes, casas, sitios,' chacal'as, pinhais e outros imovels de

Telt>fone: 2- 17-33
_ grande importância e oportunidade para os melhores

,-\tpndí', "RI0MAR" I negocios
End. Tde". "SANDRAfH<;· Eild. T:.>l·eg. "RIOMAHU" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

, I· Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
Agên,ia:, RELO flOill- Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas

ZOI'i'_rE oportunidades, locàis de úande futuro e a preços ver-

r "Rioml>r" dadeiramente\ convenie·ntes.
�. (>]] ida And!·· ·'s. 871-B Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

Telefune: _ .1(H�7
.' A.t�nde "RIOMAR"

- Ex-interno da 20" enierma!:,a
'e Ser.viço de. gastrQ-elílerologia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
.Prof. W." Berardinelli).
Ex-inte�nó' do Hospital mater-

"i'dade V. Amaral.'
'

"
/.

DOENÇAS INTERNA:S, .•
Coração, . 'Estômago, inte.tin'o,

fígado e vias bilia-:es. Rins.
-

ConsÚltóFió: Vitor Meirel•• -2J·.
Das 16 às 18 boras.
Residênéi'l: Rua Rocaiuva 10.
Fone: 3468.

TÔNTCO ZENA

nu, CESAR BATALHA DA
SlLVEIRA

Cirurgião Dentista
Clínica de Adultos e.

Crianças Raio X
Atende com Hora _MaJl-

-nda,
Felipe Sc hmrdt a1l A Sa-

'ali 3 e 4.
,

--------�----, .�----

FLORIANÓPOLIS L'fDA.

'Cr,ansporte;; de Cargas em Geral entre: FLORIAi"OrO·
LIS, PORTO ALEGRE, C.UH.ITlBÂ, SAO PAULO, RIO
DE .1 ANEIRO E BELO ROR�ZO�TE.

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO

MÉDICO
CLíNICO ,)E CRIANÇAS

ADULTOS.
Dt.ênç .. s Internal

CORAÇAO _ FlG.I\.DO _' lUNF
- INTESTINOS

Tratamento moderno da
SIFlLlS

ConA-ultório '_ Rua "ltor 'Mel
.eles•.23'

'

HORARIO: r'
Das ,13· às 16 hora.l.

relefone: Consultório - 3.41b
Re; idi'nda: Rua José do V'alt

I'ereira 158 - Praia (Ia Saudlitl.
- Coqueiros

. �

DR. CONSTAN'fINO
Dl�ATOS

Matriz: FLORIANÓPOLb
Rua Padre Roma, 4R Tél·rco
'telefones: 25-34. (Depósito J

25-35 (Eacritó!'iC' I
Caixa Postal, 435 I

.

End. Teleg. "SANf)�ADE'>

Filial: (:URTTlHA
Rlj'/ Visconde do Rio Branco

J32/�6
'1'.,iefOlle: 12-30

End. Telpg. ':SANTIDRA"
.,

MÉDr::;o CIRURGIAO
Doenças de �enhora8 _ Part,,·
_ Operações _ Vias Urin'rlap
Curso de a.perf'iliçoament'J e

;ofll!a p":áticá
.

nos H�pita·i. de

l:Íuenos �ires.·,
'

CONSULTóRIO: Rua }'elipe
-:"hmidt, nr. 18 (sobrado). l"ONIc
3G12.

.

'10RARIO: daa 16 'S 18 ho·

ras

I .:"sidí'nda: Avenida Rio Bran

co, n. 42. .

.. teadl' chamado.
Telefone: - 3296.

ADMINISTRAÇAO

DR. ALVARO -DF

CARVALHO
MÉDICO D� CJUAN.çM

f'UERICULTURA _ P1<�D(A:}·ilL..
_ ALERGIA HlFAN111.

."')n�nltóri,... __ o
PP" Til'adel.

tes n. 9 _ Fone: 2998.
Residência: _' Av. 'Bncilio.

Luz n. 156 - Te!. 2.630.

HoráriO': - Das 14 àd 18 ho

l'a_8_d_ilÍ_r_ia_m_:nw-------
DR. NEWT()�

D'AVILA
ciRURGIA OOR AJ.

Doenças de Sen'horat _. Prodo

logia _ Eleb·icidád.!. M édl.·'l
.

Conr:'} tório: I�ua VltUJ Me'·

relt!s n. 28 - Telefone: ;r�I\'/

Consultas: Dlls lõ IH,ra,' ell.

d\ante.
Residência:' Fone, 3.422

Rua:. B-lumenau n. 71.

Fílial: 8.(0 f' A eLO

Telefone: :J7-06-50

ArêncJa: RIO DE JANEmo
, '�iomar"

CLlNICA ESPECIALIZADA
_ CRIANÇAS

Constl Itap das 9 '8 11 boraa
Res p Cons. Padre Miguelinho,

1:1..

,

Rua Dr. Carmo �.;etto. c,�
Fonee: 32-17�33 e 32-17 -:�7

'Atende "RIOMAR"
End. Teleg "RIOl',1ARLT'
NOTA: -- Os nossu!) serviços nas praças dI' pô,·tu

Alegrf', Rio e Belo -Horizonte, são- efetuátlol! pelos nosso51

agen'tes _

.

)lOS !u.SÍJ
,

.

".Il
INFOI." ........tlES' .urEIS

n le'I<H en'·(lTjtrar'. nesta co

''!na. informações qu'e n..ce8sita.
';[""o'l,enle e d� imediato:

_
.

JOlil\' ·HS
.

T.,lefo::te
O bst:do . . . . .. . • . .. .. 1.022
\ r; "'let.a ... . .. ..... 2.6116
1 'ií.dr. ·t:�, 3.fi79

Itnp,·ens:.l 2.688
"O�rITA

"RODOV1ARIO RA}>IDO RIOMAR;'
'"

Consultem nossas tari.�as. EXPRESSO FLORIANOrOLJ'
·':_Fones: 25-34 e 25-35 --

---.

2.314
2.036
3.881
1.167
3.1611

1.121

<-----.- ---

EMPRESL NACIONA.L' DE NAVEGi�CÃO
HOÉPCKt

·

-�IVIU-ftlOTOB «CaRL
ITIN.RARIO' ,

SAlDAS DE

d ••ns

I D A V O,L T A
Fpolis ITAJAI RIO SANTOS

_

18-9 19-9
24�.9 26·9 � ;;, \'� '2·'fo- 3-10
7-10 9-10 15>10 . '16-10

20-10 22-10 28-10 29-10
3-11 5-11 11-11 12-11

'.700
2.500
1561
Ú2fi
2.402
13-7'7
2.800

2.021
2.271;
3.141 As partidas. de FlorianópOlis são ás 24.00 horas, t: d/ü3.32c ..io de "'·aneiro. ás 16.00.
8,449
2.694 .Tanto na Ida como ra Voltll o navio fará escda 1l0S

1.171lPortos
de São Sebastião, Ilhabela e' Ub-atuba.

1.6119 Pa�a melhores informações, dirijam-se à séde da
---- Emp�ê&�, .. ru 30 :r.\\l�f()J)'I' 22-12.,

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARIN,'\
--------------------- _.--�------�

-:

FARMÁCiAS DE PLANTA0":
M:f;:S DE. SETEMBRO
DEPARTAMENTO DE SAúDE PúBLICA

Plantões de -. Farmácias
1 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua :ri'ajano

.

2 \ domingo Farmácia Catarínense Rua Trajano
7 sexta-feira (fer.) Farc. Noturna - Rua Trajano
8 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. Cons. Mafra
9 domingo Farmácia Esperança R. Cons. Mafra

15 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
16 domingo , Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
22 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rui João Pinto
23· domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

. 29_sábado (tarde) Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43
30 domingo,

.

Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Santo Antôno e Noturna, situadas às rua Felipe Sch-
midt, 43 e Trajano.

'
.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré
via autorização _Qêste Departamento.

Departamento de .Saúde Pública, em Agõsto de 195G

Luiz Osvaldo d'Acâmpora .

Inspetor de Farmácias

- --

I

A MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQU,lRlR SUA

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

�ão ori l �",',' 0/!OI �•

"A Soberana" Praca 15 de novembro
I.

> esquina

rua Felipe Schmidt

Filial "A Soberana" Distrito do Estreito - Cànto

&l5 i±2t±H "tt .. ?
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o MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Domlngo, 30 de Setempro de'1956

.!

Florianópolis, Domingo, . .?o de Setembro de' 1956
"

Uln '1eeu: cio Brasil
", .' WIIYSS�ocíais Bras.••

"-

Elérgi'a das sombras
RENATO CARDOSO

Inverno. Chove lá fora.
Uma chuva compassada, miudinha,
Cheia, de lamentos ...

.

Càminham somoras
Na noite escura ...

Sombras de doi'
Dentro da noite fria.' ..
Passos incertos, trôpegos,
Sem destino ....

Murmúrios que. se confundem
Corno-o bater..cadenciado da chuva ...
Choram? Quem sabe?
- falam de um mundà

Que sonharam. Meditam .....,

,Mundo colorido: ..
/.

Anseios de beleza ...
I

anos

vva, Amélia Regis de

Sena Pereira
-- sr. Waldemar Egídio

dá Silva
- sr. Anatar Dutra

sr. Nestor Schiefler
- sr. Floriano Sena

I

- sta, Natla Gheren I

- sta. Lenita Nascimen- '

to:. .

.

. 1
- sta. Diva de Melo GUi-

.

lhon. .x ,

AI)QU"IRA AÇÕES ORDINÁRI�S DA

WIL"YS·OVER-�ANiD. D. BRASIL S.A.
':" na vanguarda do IJPI'âno N(lciona'l da Indú ..tr.a Auto.mobilística"

Depois. .. depois ..

'Realidade triste .

Amarguraa v-. Desenganos ...

ANIVERSARIOS
��_a....A.:..•�.JiII'",,,,,""G,,t

- sr. Mário'Machado
- dr. Carmosino Camar-

go, médico em Lages,
- sta. Iolanda Melo
- sta. Maria Delambert

Filizola

.

Pujante surto de progresso'delineia-se no cená
tio econômico do país. Antiga aspiráç.ão nacio

nal, a indústria automobilística torna-se agora'.
franca realiJade. Alícerçada no seu moderno

parque industrial de São Bernardo. do Camno
e sob os auspícios da Willys � = tors, Inc.' u l <.

subsidsáría a-Willys-Overland Export Corpora-
. ,

tion,. ne Toledo, Ohio, ;EÉ. UU., recebeu a .

Willys-Overland do Brasil S.'A. a' aprovação
. d� Governo Federal pára um gigantesco plano

o

de Lbricação do Jeep-Wíllys no Brasi1. A

grande procura do mais útil veículo. do mundo,"
pz.ra servir à Lavoura, Indú stría 'e Tnansporte
em geral, será' agora, . amplamente atendida.

Caminhar; . .
"-

Caminhar para esquec.er ...

Caminhar dentro da noite triste!

SRA. DOMINGOS FER
NANDES DE AQUINO
Transcorre ria data de ho

je o aniversário natalício
da exma, sra. d. Maria de

. Lourdes Cardoso de Aq�t
no', mui clígna espôsa do sr.

Domingos Fernandes de
.A:quino·, dinâmico gerente
deste jornal.
Coração boníssimo,' sem-

pre voltado à prática da ca- los Lima
•

.

>\'idade cristã, e dama de ex- ,�sr ..L�iz Roberto Silva
'I celsas virtudes, a distinta FARÃO ANOS�AMANHÃ�
'aniversariante goza de lar- sta. Julia Barros

g'o conceito na sociedade sta, Maríeta Galicioli

florianopolítana., sra, c'orina Vidal de

Às-muitas homenagens de Lima

apreço O ESTADD· Se' as-I sra, Geija Makonvies-
sacia formulando as mais kí

expressivas congratulações
à distinta 'dama aniversar i

ante, bem .corno ao nosso

companheiro Jornalista Do
mingos Fernandes de Aqui
no, com os melhores votos

de felicidades.
FAZEM ANOS HOJE:

.

- vva. Juçá Barbosa Cal

lado, espôsa do sr. Geraldo
Callado, falecido há alguns

\ Seja ncion isto c' <:I

de cc� prt:;:sJ, -
- ,

Mbrica do J. ",êJ- f'.J l!yS, rea'iza�do sólida inver,Jao
:u!-.'ez, r'" 1.) e v;;!,lo�iz ":ção "garÇl.�tictCil$;

í".";'L,\}'. '_" ,� ..... : CI'$ no 00

Os 'adôl"l'� ns p;'j -erõo cornornr eep-Wi'lys. com descente espelial.- sra, Luci' Maria Piza
- sra. Ismênia Gomes

Sampaio
._ sra. Oda Oliveira Fer-

,T0do� os acionist E: (
•

=rern 5 (l 91. Jeep-Willys ao -preç<T:da -t bela 'C'orr�Ílte pára
o'''',récni::'edo� da áre� erri -

que '0 comprador
res.da, menos' um desconto especial, de .100/0.

,;:/-:' '"
.... �.� _

rraz

- sr. Abelardo Ferrari
::::.. sr. 'Roserído Vasco'n'ce-

.(

. INVE�nMt:I\.TO" E' ADM NIS!fRAÇÃO
,

""I;
•

_

...

R. 15 DE NOVEMBRO, 306- TEl. 27·0m -s, PPU.O • AV. R O BRANCO, 9.9· TEl. �3.·991·. R. DE ·JAN.EIRO

E P.lOS SEGUIN·TES BANCOS:

·BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO S. A. BANCO FRANCÊS E ITALIANO PARA
. BANco ANTONIO DE QUEIROZ S. A. A AMÉRICA DO SQL S. A.
BANCO COMEfl,CIAL DO PARANA S. A . BANCO HOLANDÊS UNIDO' S. A
BÀNCO DA BAHIA S. A.

,

- BANCO INDÚSTRIA'E COMÉRCIO
'BANCO TIA' PROVINCIA DO RIO DE SANTA CATARINA S. A-

GRAI\'D
'

DO SUL S. A. � BANCO ITAÚ S. A..
BANCO DE CRÉDITO MEU ':ANTIL S. A BANCO MONTEIRO' DE CASTRO S. A.
BANCO DE LONDRES E AIvlÉRI.:.'A DO SUL LTDA. BANCO NACIONAL DO COMÉRCIO
BANCO DE SÃO PAULO S. A. I' DE SÃO PAULO S. A.
BANCO DO COMÉRCIO E. INDÚSTRIA -<'BANCO NACIONAL DO NORTE S. A.

DÉ SÃO PACLO S.A. BANCO NOROESTE DO ESTADO D'E S. PAULO S.A
BANCO F. BARRETO ,S. A. BANCO OP:j!:RADOR S. A .

BANCO FEDERAL DE CRÉDITO S. A. BAN(:O li'AULIS,.TA DO COMÉRCIO S. A.
BANCO FINANCr.iu. NO.VO MUNDO S. A. BANCO RIACHUELO S. A. '

BANCO FRANCÊS E�aRASILEIR9 S.A BANCO SUL 'AMERICAN() DO BRf>SIL S.A
B.-\Nt'O lUEIU::.<tNTEL DE S"\O PAULO S. A..

.

ALEXAN:)RE ZIRL1S
NELSON SPIN,RT r.r

e pelos seguintes correto' e? of.clcis da Bôlso de Volore s de São Poulo
HANS JORCÉ MÜLLER CARIOBA JOSÉ GERALDO_SCARANO JOSÊ M:4.NOEL l.EME DA FONSECA
n ''''H''A,L JOSÉ NAPOLEÃO bOLDI PIRl:S GERMANO �.A. (LP.C:-S,A.) SOCo CA.MPOS FRAGt DE VALORES LTDA.

e pel-« se uintes corretores cf.cic.s de Bô.so de Valores do Rio de Janeiro

GU/LREHJ>JE U"S DA CRLZ
.'

HENR!QUE GUEDES DE JfELLO

----------------------------�------------------�----------------�--------------------���----------------��---

GUIZADO HECORDEIRO EID8rlmeol-a boje
. cozinhando mais meia ,] � s, P E T O R E S -- S' E G U R O S
'hora, Se for preciso a� I'

.

crescente mais água. Companhia de Seguros, operando nos ramos' elemen-
5 -- Qua{i'do_ a carne esti- táres, I)l;etendendo alimentar o numero- das INSPETO

ver bem macia, passe R.IAS existentes,' neste Estado de Santa Catariná, ad
tudo o que estiver na mitirá dois funcíonârtos- para as sedi�das em LAGES e

panela para uma for- CAÇApOR. .

níã de vidro que possa Cartas, com referencias, para a CAIXA POSTAL
ir ao forno, . tendo o ' n.? 266 --j FlorianópoJis, . C ..

_.

cuidado de untá-la an- (

............................................

f'N _G R E D I E N TE S :

.1 quilo de cordeíro
farinha de trigo ..
sal e pimenta
um pouco de manteiga
parafr itar a carne

cebolinhas
batatas picadas

.

cenouras cortad::s �m ro,

delas :

Ipetit pois
. quadradinhos' de pão com
manteiga

IManeirá de Fazer :

1 -- Corte !\ carne em peda-I,ços e polvilhe com fa-

rínha de trigo, mistu
rada com sal e uma pi
tàda de pimenta.

2 -- Frite cada pedaço na

manteiga até ficar bem
tostado. Retire a pane,
la do' fogo e deixe es-

friar um pouco. tes com/gordura .

3 - Cubra tudo com água 6 �.Espalhe por cima os

fervente, tampe a pa- quadradin�os de' pão "VENDE_.SE I VENDE:SEnela e deixe cozinh@:r com manteiga e leve

ao./
.

durante ,'30 minutos. f�rno <que�t�, dUr&��� "
Um' Ford' Prefect '1950 em

I
ótimo lote de esquina no

4 - Junte os vegetais e a-, uns 20 minutos, até perfeito estado só· a 'Vista, centro da cidade, com
crescente uma' cOI'her'l que os mesmos fiquem ver tratar na Rua 24 de 445 m2. Tratar à· Rua Es-

o de chá de sal. Deixe dO,urados.'. J Maio 930 EstreIto. teves Junior, '85.--------------------------------------��---

AVENTURAS
. ,

DO ZE�MUTRETA

De ot�ca e bijouteria procura viajanté que conheça
Os ramos, a base de comissão, pacl.·a· os Estados' do Paraná. "
f; Santa Catarina. Cartas indicando atividades e referel1-

. das 'de iÜ'mas comerciais para à Caixa' Postal, 6365 -

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



.� Boje:
.

resistência a 200 metros olímpicos
Em prosseguimento ao certame Catari nense de ciclismo, hõje serão dispuíedas as provas de resislência e ···200 metros olimpicos, .+.

a primeira pela manhã na Avenida Hercílio luz, com início às g- horas e a segunda à tarde, na rua Bocaiuve. com início às ;
14 horas, Não percam!

�
.'

. :1:
.......................................................... :+ .;'4" :+ ' ',•.., . .� +................. . .. +<ti. • + 4� ".*ji "4 + p J �

...., � H � ,�,
..

.

\..,
.

Na farde de hoje; nesta Capital, o Figueirense enírentaré o Estiva que o venceu no primeiro turno - O
.

menau. contra Q_,�: OI:Írop1Ié�:.·_ . Paysandú. 'x Marcílio Dias, em 'Itajaí, América' e Carloskenaux. em Brusque
."

..�.

meiras em 'Joinville. os demais jogos da primeira rodada. do returno
Esta tarde nas CInCO eí- todos os. tempos' em- Santa

dades centro norte, pros- Catãrfna. 'São cinco os jo
segurra ó Campeonato d� gos c'õ...ristantes da primeira
'Divisão Especial de Profis- rodada e todos fadados ao

sionais de 1956, o. mai;or de. maior brilho.

4 Florianópolis, Domingo, 30 de 8etemb1'0 de 1956

líder em

Caxias x

B,lu
Pal�

que o' estádio da, Praia de tão situados em 6° lugar,
Fóra venha a apanhar um

t
com 10 pontos perdidos. A

púbííco Idos mais numero- I campanha- dos dois clubes
sos. .' 11J.0 prlmeiro turno póde ser

Ambos os adversários es- . considerada
.

bôa, sendo o

Nesta Capital vamos pre
senciar Estiva "versus" Fi

gueírense ,que está empol
gando "todos' os circulos fu
tebolisticos, esperando-se

Estiva conhecido como o

campeão dos empates, devi
do ter tido marcàdor- igual
em seis encontros dos no

Ve disputados. Ambos encer
raram o turno auspiciosa
mente, tendo. o Figue:ire?-�
se derrotado. o Carlos Re
naux em Brusque e o Estiva
deixado. isolado o Avai
CQm . o , precioso pontinho
que arrancou do Paysan
dú, Por outro lado há CAXIAS X PACMEIRAS
uma velha conta que o Fi_'
gueirense pretende ajustar Na cidade de Joinville es

com o Estiva, que, o der- tarão frente a frente Ca

rotou no 10 turno. Dois gí
gantes estarão em confron
to na tarde de hoje num jo-

Diz Zezé ,M:oreira' que- foi' posto no O Avaí. desiste de H uao,:W. erbe·r�.���:: f.�i::�;:� �:�:�o�:��t:'
,

.' ''''I'h d
.

I A t
·

h lá t'l'',;
na e itajaiense dada a im-'.

O 9'· ·a rua, , 1 . .<
n omn o . Vindo a esta Capital com, f' propósito de portância de que se' revés-

RIO, 29 (V,. A,) ,�Fa- sendo o prato do dia, da' . Ao que soubemos, o Avaí convidar a crônica esportiva da inetrópóle para te.

latido :à.'reportagem.llle "O Cronica Esportiva.. Quanto· desistirá de conseguir o o gigantesco Primeiro Congresso Estadual da Os quadros provavelmen-
.

Mundo",'o téçnicO. zeié Mo- à sua ida para a Portugue-v' concurso do centro-médio Crônica Esportiva que será efetuado em novem- te serão os seguintes:
reíra fez sensacionais reve- ,sa de Desportos, podemos I Antoninho, do Ferroviário, bro em Joinville, sob os auspícios da Associação

\
ESTIVA - Medeiros; Ge-

lações sôb�e a sua saida do I'anunciar que é bastante'd'i-I de Tubarão, dadas as difi- dos Cronistas Esportivos de Joinville, do qual é ninho e Bento; Eraldo, Ne-
. Botafogo. 'Disse que não pe�·1 ficil"pois, segundo êle pró-, culda des da transferência presidente, deu-nos ôntem o prazer de sua vi- quinho e Careta ; Aníbal,
'diu demissão, e sirn,.Io.i pos- .prio anunciou, pretende

,I
do ,�timo player

'

para esta" sita o prezado confrade jornalista Hugo We- Vepa, Zico, Morgado e Tili-

to no olho da rua."E' claro, I montar uma casa de Mas- Capital.
.

b�,:r, correspondente
>
desta folha na "Man- co.'.

t declará
-

tá d J
. ': h t '" FIGÚElRENSE - Ciro

CAM�EONÂTO° DA DIVisAO'ESPECIAl ... Campeonato" :.::�i��,n�:g�'�:::� ��::!::l d�;:�!�:;': �i::���: :��!'" :�:��::
, .

,
\

"1
da A.C.E.J. em tudo envidàr para o maior êxito Wilson, Jjilínho, Pito (Ca- cr.dor.

.

DE 'PROFISSI,ONAIS " uvenn -do conclave.
d 1 valolaZa�!�it�:ri�:.r� Lpao�:��el_ ' -.--.--l-----·�.;J'Em continuação ao Cam- Agradeceu .0 a honra de sua visita, demos

V IM'VITóRIAS-DERROTAS-El\:lPATES 1 peoríato Juvenil de Futebof, ao distinto comentarista a certeza da' nossa pre- j velmente o sr. Lázaro Bar-
.

O tará eira,
.

'V - D ___:_ E
na 'manhã de' hoje, no está- sença ao, Congresso. Ontem mesmo Hugo

I
tolomeu,

PONTOS GANHOS EPERDIDOS .

dio da rua Bocaiuva, tere- Weber regressou a Joinville.
P G'

.

P P Preliminar: Vendaval x
...

-

.'. mos os seguintes jogos:
TENTOS À FAVOR E CONTRA

O I IC O O
Ipíranga, pelo certame ama-

T.F. - T.C. ����\i��axxG;:�aan�daré NA R . DADA N IAl D PRIMEIR � dorista.

VITORIAS - DERROTAS

:�PA:�S E.. ,o�p���:�:·�d�·�:j::�;:,.� TURNO, OS VENCEDORES JORAM ! ;.:�:n:�:�;�:�i��:::;
) !�a�ri�� .. :::::::::::::::::::: � � � IProclamado_ V"ICe-Campeflp", AVAí AMERICA, PAlMEtRAS, ESTIVA Gera� - Cr$ 10,00.

�:�i:ss ����l��.::::::::::::::: .: : i I Pelos clubes. de ,I �'" "", E PAYSANDU .- I EM PERIGO O LíDER

E'stiva ,............... 1 2 6'"
R

"�
, FO�l:).m 'ê�tes. os 'resulta-, 'Em Jotnville - América

1
.

A hora em �ue êstam.os
Figueirense '.,........... 2 ,36 4 " emo, , 1 do��d� rodada lUaugural -do 2 x Carlo� �én.aux I, , cIrcuJ,�ndo o conjunto, avaIa-
Marcílio D)as ,.,...... 1 2 ALDO LUZ. _ Com �s 1 pnmell:� tur�o: ,I .Em. ItaJal - EstIva � x no, lIder ,abs.��uto do: cer-

.

Olimpico : ..
, ,.

4 J 3 2
idas .de Hamilton Cordeiro i, Nesta: caPI.tal

- Aval 3 x " FIgueIrense 1 .
tame, esta vIaJando, para

, Palmeiras , \.. , . . . . . . . .

. 2 4 3
e VaImo!: Vilela para <> Rio; ! 0límplco 2 . Em Brusque Paysan- Blumenau, aonde esta sen-

Paysàndú " " .. " ... ,.. 5 1 3
remadores titul:1tes do I Em BlumeÍlau - Palmei- dú 9 x Marcílio Dias 1 do aguardado para o em-

"dOlíble" aldista, a dheção t ras 3 x�Caxias O
. I ,

bate com o
.

Olímpico, 4°

técinica org.anizou um �o� i co>�oca.do, a quem venceu n.o
vo condunto, trata7se ,tios prImeIro. turno n�sta CapA-

'remadores' Luá e Orildo P/I RI lO, ,O TECNICO E ..CARLITO.T O tal. Sabem os avalanos o pe-
'. rigo que representa o' con"

os quais vêm treinando to;
das 'as manhãs, . porquanto SUPE,RVISOR .. junto de Nicolau e Aduci e

terão que enfrentar difíceis I irão lutar cóm todas as

concorrentes, principalmen- RIO, 29 (V. A.) - O pre- intervir_4 no proximo Cam- suas energias pela conser-

.

l' .sidente d.a FMF, sr. Anto-. peonato Brasileiro. Tam- vação do privil�giado pôsto
t� o "double" martme mo,

RIACHUEL0 _ O' "qua- t rl.�o do Passo,. vem de c�n-I be.m Silvio Pir:ilo, do FI�" de .líd.er. E' êste o encontro

tl!O com" riachuelino iniciou vldar o sr. CarIo� ,M�rtIns mll�ense, devera ser convj- maIS Importante da rodada,

seus treinamentos na sema-
I d'a Rocha, para supel;visor 1 dado para tecnico da sele- devendo a renda superar � CASA. MISCELENIA ,.

na passada com vistas ao
t do selecionado carioca que' ção metropolitana. I casa dos 20 mil cruzeiros. Grande variedades de brin1

t d
.

mb 'o 1--
-

I' E' quasi certa a presença quedos
campeona o ,e nove I. • . •

�:p::do:��!�:,t��,��';�: I NOVO DIRETOR DE BASQUETE DA FAC I�=��.�!=�
�on e .Ner:' jáve�OS ::����� I

.

Com a.sai�a de Helio Sa�; cumbên��a: estando ·já. e� I' Prefeitura Municipal de[OS ensa o
.

._

t' I. les da dlreçao do Departa- . plena atIvIdade, tudo mdl- '.,
tI'ando bom rendImento ec-'

- "

DI I- Ó II', '. ",
mento ,de Basquete, a �, �. ,c.audo que o bola ,ao ,cesto [ or 80, pO S

nlCO,,,,,-- C. deSIgnou para substItuI- I "
.

,

.

MARTINELLI -:- !lá .lodn- , lo o .desportista Hamilton I irá dar um passo largo para IMPOSTOS SEM 1\'IULTA ATÉ O DIA 30,�

gos anos tem-se VitOrIa o
.

" 1 '
_

lf.

., . .. Plat, o qual aceItou a m- ;,a sua total recuperaçao. ,

no pareo de sklff, .

prmcI- 1_
. -,

. De acêrr<;lo com lei recente, v'otada na Câmara MU)1i·

(" pá1mente em se tratando de' . (ipal, poderào ser pagos até o dia 30 somente,_....sem muI;
tAl·' foram'

\

COMO VOCEA FORMAR'IA A SELEC
-

O ta, os impostos territorial e predial.campeona o, las
I A D.essa forma, todos os interessados deverão dirigir'tantos os campeonatos con-
I

'

.'
,

quista�oJ neste, ,tip� de em- CATARI"N ENSE7
se à Prefeitura Municipal para saldarem seus débi-

barcaçao que Ja. nao se sa-l "..-- •
�:o's, que seri'í.o cobrados sem multa até o dia

b
' "

d
. I. (;orrente.

: .mals_ o numero as .VI- Mais três. respostas à nos- ra:. Seleção A -:- ?iro; An- I ' .Depois de.sse prazo, os impostos serão
tonas. Este ano com'a Ida

sa "enquete": tonmho e, Ivo;, JullUho, Mu-
.

"om um acréscimo de 20% de multa.
do campeOlllSSlmo Silvei� j ANTÓNIO DE PADUA

..

W II S d' h E
. .

1 f'
nCI e a açe; a lU a, u-

I Flor:ian{,polis, 26 de Setembro de 1.956.
ra para o F amengo, Ica- PENA (Camboriú) - Po- cJides, E'rico, Nilson e Tei"

I
-

.

d d' T I -:*:-caram am a . 01S o Imos; deria formar a seguinte se- xeirinha. Seleção B - Puc-
"scnllers". Trata-se de AI-' l�cã,): M�ssimann; Antoni- cini; Waldir e Trilha; Valé_ ,IIfredinho e Tatáu, e, ta�to I nh0 e Enísio; Valério, Zé i'io, Beco e Bolonini; Wil,.
um como o outro ganhara o Gancho. e Bolognini; Pe�, sõn, Michel, Rodrigues, I JUROS DA DÍVIDA CONSOLIDADA

'

campeonato de novembro, truski, T.exeirinha, Rodri- Ota'vio e Lupe'r'cI'o, ,. D -d o' I'e 01' em do -.:>1', Prefeito Municipal, torno púb J.CO,

gues, JuJinho e' Nanico.. � . i
; r.ara conhecimento dos interessados, que, a partir de 1°

P I N T O R
'

.. PAULO Ó L IV EI;R A OLHEIRO (Capital) -

D. 15 de outubro próximo, esta Prefeitura pagará os jU- '

" .' I MAIA (Capital) - Forma- Que tal meu palpite: Tatú; I'OS de apólices e títulos da ,dívida consolidada, referen-"
Augusto Silva, contrata' ria a seleção catarinense .Antoninho e Danda; Joel, te ao exercício de 1955 .

. quaisquer. serviço$, d'e J!ín- Fpara efrf�ent-{\f .

a seleção Hélio e,Wa.lmor,;, Fernando, I
.

Rua Ji:.errélra.Llma do Parana nQ dIa 2 de .de- Nilson, ,Clellson, Otávio
,,�,

'.. .'

.•

p:co, 'dáií'i'se uint Nani.co�
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Pontos ganhos e perdidos
I'

P.G.
América"
A\raí ... � .. ', ':�,�.'. �' .. '.', '. '. :,�'�.... '.

12
14

CárIos Re�aux
'

.. ,."" .... 9
5Caxias .. , . :, , : , .. ,

'

.

,Estiva ,." . 8
8
4

10
7

13

·Figueirense' , ... , .. �
, , , ,

Marcílio Dias .,

"

, : .

Olimpico
'

, .

T
Palmeiras· ',' .

Paysandú .. , : .

\

Tentos a favor e contra

.
T.F.
17

; i 18·
Carlos Renaux _, .. ,.,......

"

14

Ca}ÇÍas , , , , , . ..

" -,-11 '

'Estiva . .10
'F.ig\1eiren·se , ,'. , , . . .

.

14

Marc)lio Dias , .

Olimpico , , . , :. : . , ..

P!1lmeii'as " .

!'aysandú .

América ""., .

Avaí·'. , , .

P
17
12

27

P.P.
6
4
9'

13
10
10
14
8

11
5

T.C .

10
16

, 12
17
13.
15'
28
11
i6
13

IASOUETEIDL . VELÂ

i

choque com o Tiradentes,
domingo último.'

.

.
O Pa'Ysandú,�vice- líder,

estará em Itaj�t!nlrentado
o

.

Marcílío ,Dias, "lanterní
nha". Conseguirá o conjun.
tó de Brusque impôr ao

marcilístas nova goleada?

xias e Palmeiras, cujas per
formances no turno foram
negativas, estando o pri
"melro em penultimo lugar (li

Os ;palmeirista;g na' ante.
penúltima colocação. No
primeiro' turno venceu o

Palmeiras.

CARLOS RENAUX X AMÉ.
RICA

.. Em Brusque será realiza
do outro cotejo de enverga
dura, jogando América e

Carlos Renaux, 310 e 5OO'colo·
cados,

.

respectivamente. No
turno o América foi o ven-

Propala-se que o árbitro
Oswaldo.. Meira retornará
ao quadro de árbitros da

F.C�F., após uma ausência
de' quasi dois anos. Se tal
acontecer muito lucrarão,.
os certames que os nos�os
clubes estão disputando,
pois Meira é, inegavelmen
te; um dos m�lhores refe
rées de Santa Catarina.

iepta-campeão
Corinfians

Q

o acontecimento sensa-'

cional da última semana,

em São Paulo, ·foi à vitória
do Corintians sôbre o Sirio

por 50 x 34 que valeu ao

clube do Parque São Jorge
a conquista" pela sexta vez

consecutiva, do cetro má
ximo do basquetebol band i· .

rante.

Contagem

2 x 1 . ' . , . . . .. . . 9 vezes

3 2 6 "
x . . . . ... . .

1 x 1 6 "

2 x O 6 "
, .

3 x O 3 ".
, ..

4 x 1 3 "
• "r..••

O X O 3 "
..

1 x O 2 "
.. .. /

2 "

".
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Aprendizes com doenças de diretores,
A juventude trabalha demasiado? Resultados de um

,
Eberhard Wetter ; .' -, • t' 1

des -expiatórtos". Além d�ss( vens, Pela, frequência obriga-

d- d
Bonn - �3, resultados de I loquerl O os jovens quase nunca taltarr. tóría do ensino profissional

�_. P!og�e_ 10 O, a Coopera.iv8 exames medicas a que se 1 que em todos os grupos de quando surge a necessidade complementar que abrange

H.'._''''''_...__--""�';_ "A...
_ •• ,_�, ',-

' su�meteram na Alema,nha doenças as percentagens ve-
de prolongar o período de todos os jovens até aos dezoi-

A grll'l0l,8 de "'0"-.8
OCIdental 45.000 aprendlz,es_ rificadas para o sexo femini Itra��ho por razões de ?rd�m to an,os, j� se ass�g_urou des-

,.." " I masculinos e femininos de no eram mais elevadas do que
prátíca. As consequencias de ha muito a cisao da se-

Vêm ser característicos. para que as que dizem respeito,
fazem sentir no segundo ano mana em dois períodos,

todos os países altamente in-
aos rapazes. A consequência

da aprendizagem, havendo li

dustriaHzados, Os médicos imediata do exame foi que' tomar ainda a consíderaçãc O inquérito tem dado que

encarregados do inquérito a-o 20% d03 jovens foram man que muitos, jovens p�rderr I P?ns�r às enti�ades respon:
plicaram critérios rigorosos, dados para sanatórios e elí- desta maneira o entusiasmo savels, Numa epoca em que

Os exames médicos abso- nicas, inicial. 03 médicos pleiteiam,
I
se fala cada vez mais da se-

lntamente gratuitos e abran- Os períodos de trabalhe
I mana de quarenta horas, a

geram 37.000 aprendizes no dos jovens são em regra por, isso, u�a "dosagem' I juventude esta expost� �a
sEgundo ano de aprenclliza- mais longos do que s d

mais conveníente do trab9-'lando em termos, da tecmca

gsm. Em nada menos de 'um adultos porque ap -endízes Ih
a solícítações superiores às

t d erI'fl'c se
' I.. o e em aumento gradual lt d T t na

erço os casos v ou- são -rrenquentements s "bo d tareras J
• suas capaci a as, an o

A t
.

íd de imperiosada' as arefas Impostas aos [o- 1 h O íd ti'
con e!!lmento marcante savam a ser ofertadas em econômica.

a necessi a e A eman a CI en a como

na vida das classes produ- leilões nas Bolsas de Valo-, MOVIMENTO DE
uma cura de repouso ou de �••. noutros países europeus, as-

toras paulistas é sempre.
I

res das várias praças do CRÉDITO
tratamento médico imediato,

A blêi G 1 di I Num inquérito semelhante
a ssem ela era ar 1-, País de acôrdo eom � dis- O movimento geral de

nár ia da Cooperativa Agri- poníbílidade e'.:st,ente.' Os levado a cabo em .1939 a per-
l\.'Il crédito, atingiu aO 'd','" 't" centagem destes casos fôra

cola de Cotia, que 'assinala ágios não obstante as pro- 1 04822829820 epar a
'

.
"

, ,.
"

-

de apenas 6,6%, Não se tra-

cada ano o crescimento de vidências tomadas pela CA- menta ge.ral de cr.edIto d� i tava apenas de afecções de

um dos baluartes de nossa CEX, no sentido de res- Cooperativa cumpnu efeti- .' t ' temp rário mas d e

d
_ 'I N t d

. Ad' l' d
carac er o ,

pro uçao agrrco a. es e gua:' ar os interêsses ,.a vament: a sua
.

fma Ida e, deficiências físicas e de es-

antes das deliberações, a agrícultura, desde o pri- tendo esse movimento cor- tados pat lógicos que 'exigiam
,

blêi t
.

1 ilã (
. I'

' ac o o

assem ela pres ou expres- me,n'o ei �o com excepcio- respondIdo a um aumento intervenção médica,

s�a homenagem à memória nais cotações para menor) de 23,7% em confronto com Os médicos constataram,
de Manoel Carlos .Ferraz sempre vieram' num cres- o .alcançado no ano ante- '

para sua grande surpresa que

de Almeida, presidente da cendo assustador com sérios rior, qUe foi de Cr$ entre os jovens certas doen-

Cooperativa recentemente reflexos da nossa economia, 846.939,610,10. ças �on:;ideradas até agora.

falecido, permanecendo um pois, afora o encarecimen- MOVIMENT.O DE ivati d d 1 h'prrva ivas e a u tos, as c 3:-

minuto de pé em absoluto to brutal das utilidades que CR$ 2.681.987.974,40 madas de managers, atingem

silêncic sendo aprovada importamos, agravou ainda Quanto ao movimento do uma frequência bastante e-

proposta para que um bus- mais o surto inflacionário. presente ano social, apesar levada, Contaram-se 876 ca-

to do grande batalhador da Particularmente, os ma- das difiouldades que se ano sos de doenças do coração,

causa do cooperativismo teriais e os maquinários in- tepuseram, devemos assina- Já antes sé desfizera a tese

fosse colocada no centro dispensáveis à atividade lar 'que .�s serviços de ven- da maior frequência' das dó

do Conjunto, de Jaguaré, agrícola, como sejam adu- das e de aquisições em co-, enças do coração em determi-,

uma das suas ultimas rea- bos, inseticidas e fungicí- mum de crédito e de uti- nadas camadas sociais.

lizações à frente' di. Coope- das, tratores caminhões, se- lização mutua, conforme se Os médicos afirmam que

rativa Agrícola de Cotia. mentes, etc.,' tiveram enca- pode constatar no quadro um coração pode trabalhar

\Seguill�se lo relatór,io recido em muito o seu cus- abaixo, totalizara uma ím- im pr càvelmente durante c'em

apresentado pelo presiden- to de importação. Esse fato portancia de Cr$ ... ,....
anos, Os excessos dé tensão

te dr Gervasio T. lnoue sobressai ao simpies con- 2.681.987.974,40 que, com- nervosa na nossa época con-

A
.

,digno sucessor de Farraz, fronto das cotações de an- parada com o total do ano tam entre OS fator'es que COnteCe' B
'

-Ide Almeida. O novo dirigen- tes de outubro de 1953 com social anterior de Cr$ .... mais contribuem para abre-
'

. no' raSI
, te máximo da CAC é uma as, desta época. 2.107.263.148,60, acusa o viar esse períüdo, Ultimamen-

das expressões marcantes da Os preços de venda da aumento de Cr$ te 'verificam-se cada vez maio ,

de M. Ruiz Elízegui intermediário, A superfíciG' tbneladas,

nova geração brasileira no produção agropecuária, to- 574,724,825,80 ou seja uma casos de autêntico "desgas-
da Globe Press I destinada ao cultivo des'3a...le' -' "" '-

campo da produção. Natu- davia, não acompanharam diferença para maior da te" do coração e isto não �ó
A P�odução brasileira dr guminosa, no Brasil, experi· Cêrca dê i,soá operários do

ral do município de Cotia na proporção o aumento dos ordem de 27,27%. entre os adultos e muito fS-
ammdolm de 1955 (185,008 mentou um crescimento d3 parqúe Industrial "Ma�da.",

filho de lavradores, for- p1'eços dos materiais agrí- Os depósitos efetuados pecialmente entre OS homens tone�adas) correspondeu a-' ordem de 15% (166 mil hec- da General Electric S, A" e

mau-Se pela Faculdade de colas importados. Só êste n.o decorrer do ano social entr'ê, 40 a 50 a)1os de idade,
pro:lpmadamente a 2% do to' 'tares), em 1955, enquanto s situado no subúrbio .cariocr

S P I d' t d d'f' d r<' � mas tOam"'e'm e l"e s J' vens
tal,mundi-ál', esti'mad'o �pela I, sa, f.ra corre,spondente allmell· de Marl',a da Graça, J'a' foralu

Direito ,de ão au o e con· fato, IZ bastan e as 1 1- ascen eram a IJr'il' .... ; .. ,

-

,,(J, ,n,,"
�

o o
"

d d f I d' ,,) ,

.

2186°5 20' O' • I Cerca de 301 da's menl'na
FAO em 10,6 milhões de to ,tav'a' de 20%, De 85 a 90% atpnd.I',dos nos quatro prI'mel'

tinua -militan o em ' e esa cu da es eçonomlCas que . Cl ,8 ,8, reglstran- /0'. R
/< -

, 1 f' I "d
' e 101 do' rapazes nfl'I'a'm de

neladas, -Os dois malares pro
1 da produção' nacional de a· ro' me'es d� funcl'o,na,ment',(

da produção agnco a, le assoberbam os lavra ores do-se, pOIS um aumento de' /0" , S''''
- - - co

, 't C $ perturbaeo-e do funcI'o
dutores de amendoim

n;'lmendoim,
p' rovêm do "'sta'd,1 do s'er'vl'ço de T?,al'os-X com

à terra em que nasceu. principalmen e aqueles que ,r, 7,683.628,90 em cotejo "s' na-
---'" . h

_ A' 1 d d' 'h d"
.

1 mento da glaAndula tI'ro'!'de
mundo são a India e a China de São Paulo, cUJ'a colhel'ta qlle conta o ambulato'rI'o d,(

A Cooperaçao gnco a se e Icam lIc c ama a a- com o ano SaCIa preceden-
"

,

.
As percent'''O'ens verI'fI'cad

O Brasil 'encarta-se no grupo em 1955, atingiu a 162 mI'} mencI'onado estab'�lecI'ment(

de Cotia, uma das mais per· gricultura de subsistência". te. .' "'o as,
-

feitas organizações agro- OS EFEITOS DANOSOS Não tendo sido dos melho- para perturbações nervosas,

f
industrial. Todos os candida,

econômicas ,do país vem de DA GEADA res para os agricultores o
afecções dos rins e do sisteT retes e pas'sagens

tos à empregos, bem assim

publicar o seu substancio- Em julho do ano passado ano que se findou é com
ma circulatório foram I'es-

os operários que voltam d(

so relatório, que é um es- geou intensivamente na prazer que registramos que
p2ctivamente de 2,5 e 2%, 0,5 RESOLUÇi\O DA COMISSÃO DE MARINHA' período de férias, são ,sub

Peiho fiel das suas multi- maior parte do Estado de os associados não pouparam
e'0,25 %, 1,8 e 0,6 %, As dis- MERCANTE·

metidos á exames radiográfi

tonias v getati t" COM
d d' I-O. d

pias atividades nos diferen- São Paulo e os danos cau. esforços no sentido de de-
e vas :a mglram ISSÃO DE MARINHA MERCANTE - BOLETIM

Cos e lVel"3a.s 1'eg�o�s o

tes setores da a'gricultura, sados, não só aos cafezais, posit�r suas economias mui- ,as Percentagem, ele'(adas de N.o 214 organismo.

,35e22% E' int're'san"'� AC'
,*,

da pecuária e da industria como também à lavoura das to embora tenham sempre
' , ,. , 11_ omIssão de Marinha Mercante, no exercício de

-

.•' ,-

011de uma laboriosa equipe regiões ,vicinais à Gapital em mente a ampliação dos
suas atribuições, nos têrmos do § único, do art, 3.0

Três quartas partes da po,

de homens esclarecidos e foram de inegável gra. seul> empreendimentos.
do Regulamento aprovado pelo Decreto N,o 7,838, de

pulação masculina brasilei·

b Ih d· 'd'dO'
. 11�9·1941, resolve ','

ra de 60 anos para tim;)

",'ealizadores tra, a a lU- VI a e, s preJulzos ve- ,
turnamente pelo engrande- rificados nas plantações de ASSISTtNGIA SOCIAL 1.460.a - RESOLUÇÕES SôBRE FRÉTES E ,PASSA-

(74,5% exatamente) continua

N t A GENS
a exercer atividades econô

C'l'mento de São Paulo e do tomate hortaliças frutas . o erreno da sSlstência micas - segundo infornla (

Brasil. etc, nos levantamentos fei. Social, grandes foram as
654 - Fl'éte para madeiras dos portos ,do Rio Gran�

t
'

tiS' d d t'
,

r ai'
_

d C A C de do Sul, de Santa CataI'I'na e do Parana':
. IBGE, A proporção de mulhe·

Apreciando sensa a e ]U-
I

os pe a oCle a e a mgl· e Izaçoes a ; . .

A I'
l'es econômicamente atJva.s,

,diciosamente os ultimas ram a cifra aproximada de Pela discriminação abai-, pIcar para madeiras embarcadas no.s portos do Rio
n d dSino mesmo grupo de idade, é

acontecimentos políticos 60 milhões de cruzeiros. xo p.odemos avaliar os ser-
_,.ran e . ou, ,de Santa Catarina e do Paraná, os se-

, porém, bastante inferior:

surgidos no país, revela o Além disso e como couse- viços de asistência médica gUllltes diferenciais de frétes, conforme proposta apre· :t�

,

d'" 1 C !'\éntad 1 I t't t N' 1
6,6%, Segundo.o ,Cen de' �

relatório que os mesmos quência indireta dessa gea- proporCIOna o .. pe a oope- I
' a pe o ns 1 u 'o aClO'na do Pinho, os quais devem ""

,au,"",m natú"i' ap,:'�- da,", ,ultm'a, da, ""a- "tiva, ao, .,"odado" fuo- '" ,�kulado, com ba" no, ú-éte, d.,,,mio,do' pelo �950, h:Vi;5:' B'�>'i88,OOO
'

_ s5eS nos cTrCUro-s-e't'iíi�lj' .)Jl?&-�L1hW1,4íVe'ran1 c·(o?j1n-i�·L,..ia. I �oletIm. n,o 205, Resolução 1.401 a, item 620, e Boletim c����a:a�uu�y ulheres que

. cos e fl'nanceiros de nossa suas novas semeaduras rea- mílias e seus dependentes, '
J�,O 207, ResCllução 1.409a, item 621 alínea 15' .

d })!& trabalhar de,

,

D
" pOIS o se� gé 'm

' ,

terra. Por outro lado a la- lizadas no mesmo teJIlPo das No movimento da Farmá- �::01�0,�legre para os portos além Rio 3% d� �i �;r
",a SI o amversa

"\foura sobretudo a pequena do interior resultando daí cia verificou se u

- i 'll1ento;��_e Rio Grll��(itíã'l(mqmr�p�oi,to 3%.
to de ceI'ca dOe 100�0 anUOmqeUne- I .:J

�"U< -' *
.

agricultura atingida por colheitas simultaneas que .

/'
I ue au�ent�; Dos Portos de Santa Catarina para os por·

'. ,-

I 'sucessivas intempieres cli· ocasionaram abarrotamen- diz respeito ao atendimento :�::':::::::'.... ,

tos ate ReCife 6% de abatimento; Dos portos de Santa Ca- 1,60!����:m:eort�:�I��a!9�3e
f ma'ticas e' prejudicada com to no mercado e consequen- de receitas e encamI'nha- 1

,,,,,','., , tarina para os portos além Recife 8% de abatimento' De t'
,

. \
' ngo em grão e 1,4 milhÕeS

'los preços baixos de seús te aviltamento de preços. m,eoto de pedidos observan. ,..

.) olllville ou Araquari para qualquer pôrto Cr4l! 20,00 de'ii' em 1954" O valor dessas im,

produtos, em desarcordo Agravando ainda mais a do-se, entretanto que o va.
aumento, por m3. sôbre os frétes de São Francisco' portações alcançou 3,4'bilhóes

:' com a elevação continua dos já aflitiva situàÇão dos la· 101' da distribuição de me.
Dos portos de Paraná para os portos até Recife 4% de cruzeiros, em 1953, e 3,1

I materiais indispensáveis à vradores o calor incomum dicamentos acusou .um au-
de �batimento; Dos portos de Paraná para os portos além bilhões, em 1954, No primeiro

d d 'la teve que 't t a t d 166401
ReCIfe, 7% de abatimento.

ativi, a e agnco Jun amen e com ,seca pro- men o e , '/0.
semestre de 1955 a 1mporta·

'lutar com grandes dificul- longada dos primeiro� me- I ,

(Pnblica,do no "Diário Oficial, edição I, de ,13.9-56, ção dêsse cereal foi de 630"

dades. ses deste ano foram golpes Consultas 8.979', TI'ata. "
rag. 17.444).

,

'1 t 1 dmi one a as, das quais 463

��E��:':��l:�Pl�i� fitf:��::�·�r��::�l�if�; �l$��;�:�j��ti;��:� ,�4@�)� Serv i ÇAOV IMso i lita r
-

r�::::��:���.��:g��:�
Carteira de Comércio Ex- ram chl.lvas torrenciais. Fisio·terápicas, 234; Trata-

formadas por helicópteros 'e

tedor. Logo em seguida foi Dessa forma a agricul- mentos na Enfermarta, . �. ;
,,:.<:�:<y:",'�<-'i'���>;:"':,:,','.. :'<i:<":'{:::�'t::::,�:;::::::'::> CIDADÃOS DA CLASSE DE 1938 E ANTERIORES aviões leves, deverão ser cria·

instituto o sistema de li- tura que está à mercê das 17�4; Encaminhados a Es- .y.".",',',,,,"_'" ,::.".",'.,'"'",',.',."""'",,',,';::r'::!'.,,,,,",:,;"::,:;",:,r",:I�:":.:'r",:l":i",,,,,.;,,.. Sel'ão declarados INSUBMISSOS os Brasileiros SE· das pelo Ministério da Ag;i.

c'itações cambiais de acôr. cw,dições climáticas veio pecialistas, 1.458; Chapas """ ��,_,
_

LECIONADOS e DESIGNADOS para INCORPORAÇÃO, cultura com o fim, de intensi.

do com a Instrução n. 70 mo- sofrendo rudes e profundos Radiográficas, 1.066; 'Exa- E-m Organizações Militares -da ATIVA que não se APRE· :icar o combate às praga:s e

dificando substancialmente golpes sendo que a sua crí- mes Patológicos 703; Imu- -/:1 não existe SENT_;\REM para INCORPORAÇÃO, até as seguintes I do�nças das lavouras nacio-

nosso sistema cambial pois tica situação foi ainda nizações, 9.561; Operações Iflas a do DATAS: nals. Atualmente já funciona

quc as divisas necessárias mais agravada por fatores, 665; Partos, 7; Diversos,
- às 24 horas de 20 de Janeiro de 1957" os que foram uma dessas patrulhas no Pa·

púa a importação pas. de ordem social, política e 1.840. MorOR DO SEU designados para incorporação nessa data, ou se· r:an�, e_cujo êxito determinou

'...Ili.1jP�;I., ''>1'''''' ..- ..7"'("""
CARRO jam, os p�rtencentes ao GRUPAMENTO "A". aicrlaçao de mais quatro uni·

, ! ' "
.. ",

__

'

._____________
dades destinadas a prot:gel

1 .•
' í, ,.,'::,li:"

Ano Social Ano Social' Aumento ou Percen- pode existir... 16 r R M outras áreas, Com a entrad?
1955.1956 1954-1955 diminui!;ão tagem; \ a 't·

'�I 'I " "'. "" em a I'vidade de todo o novel

Cr$ Cr$ Cr$ �\.
; f� CIDAnÃOS DA CLASSE DE 1938 E ANTERIORES serviço será possível um con·

Vendas """"".,,""',.," I
968.457,960,80 766,911.280,30 201.546,680,50, nmlaa"isS :06,'8��1 �7"':-AGUARDE:..� Serão considerados REFRATNRIOS todos os convo-

trôle rigoroso de quaisquer

Compras ' ,. ' , , , , , , , , . ' ' , , . " ,I 521.196,844,70 398,247,608,3r 122,949,236,40 ;_;' M . =-.
I'ados da CLASSE DE 1938, e ANTERIORES que não se infestações que- venham a o·

Crédito """"""""""",11.048.228,298,20 846,939,610,10201.288,688,10 mais 23,1ô /�, '. �
APRESENTAREM para a SELEÇÃO DO CONTINGEN- correr emn03sas culturas.'

Serv, de Vti! mutua """",,! 144,104,870,70 95,164,649,90 48,940,220,80 mais 51,431 ";_ /' e vera uma �� TE, no prazo de 20 de Setembro a 10 de Dezembro de 1936.

, '

I : VIDA NOVA I ou SE APRESENTAREM NtSSE PRAZO, não se subme·

b-........",.===T:;O;;T;;A;;L-;;;;,;;;;.;:,';;;':':'':':'':':':''='=2::-,=68=1::-,9_8_7,_97_4_'4_0__2_'1_07_'2_6_3_'1_48_,6_0_5_7_4_,7_24_,8_2_5_,80 m_aiS, 27,2' I , PARA ÚM,A VIDA LONGA J ��l�,�1 à SELEÇÃO, OU DEIXAREM DE COMPLETA'-

Baluarte' ,

agrl-prcduçâc
coJa nacional'
da

Continua

UM BUSTO DE FERRAZ DE ALMEIDA NO CONJUNTO
JAGUARE' CQMO HOMENAGEM DOS PRODUTORES -
O NOVO PRESIDEN'.rE� DR. GERVASIO T. INOUE APRE
SENTA O RELATÓRIO ANUAL DA ORGANIZAÇÃO -
DOIS BILIÕES, E SEICENTOS MILHÕES O MOVIMENTO
,DE VENDA'S - CRÉDITO� ASSISTENCIA SOCIAL E OU

TROS DADOS SOBRE O ANO SOCIAL. -

sim como nos Estados Uni

dos os professores não se

.. cansam de apontar a 'gravi

I dade da situação caracteriza

da pelo fato de 60% de todas
as crianças se mostrarem
n�rvosa� não só na eseola,
mas me-mo quando estão
brincando. Este nervosis
mo maníres to 'nem ,s·elll1pre
tem a pcssíbilídade de com

pensação por uma autêntica

'Viagens (I ';uropo
Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:'

"LIVOISIER", "LOUIS LUMllRE",'
"CHARLES TELlIER" e "lIEIIIEC"

'

Camarotes de J.a e 3.° classe \..

descarga nervosa, favorec:n,
do-se assim o elevamento da

pressão sanguínea que, mui

tas vezes, leva a perturba
ções cardíacas e a anomalias
no funcionamento dos díver-
"sos órgãos, Lembrando a ás
_ tale e a diástole do coração,
I
é preciso restabelecer um

I

,ritmo orgânico entre o tra-

I
balho e o, descanço, entre a

I tensão e a distensão dos ner-
vos,

�OMPAGNIE MARITIME DES CHQRGEURS REUNIS
. Agentes:

BJumenau • Rua 15 de Novêmbro, 870-s/2
ilorianópolis . Rua Felipe Schmidt, 39

'

Joinville - Rua Max CoUin, 639 •
Também informações em t6das as

agências de viagens

Discriminação

CASA MISCELENIA
Grande variedades de brin
quedos
R. Conselheiro Mafra n. 9

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F:loria.nópolis, Domingo, 30 de Setembro de 1956

• •

-, 'nU l"�
"V1RILASE" - EX-!CONFRONTO DA APLICAÇÃO DE RELATIVIDAD.E ENTRE '8 MESE DE poente /maximo da vi-

SELOS DO IMPOSTO DE VENDA'E CON SIGNACÕES 1955 e 8 MESES DE 1956. rilidade, combinação
. I

.

� cientifica de vitami-

, nâs, harmonias totais

1955 / 1956 < e sais fosforados. Re-

APLICADO VE,NDAS E CO.NS. PLANO OBRAS TOTAL :1 generador 'raciGnal das
TOTAL '.

_._. l _..... g larrdulas em ambos
os sexos. Esgotamento
nervoso, falta de me

moda. Moderno' revi-

�
gorado!' do sistema
nervoso e tonico geral. !VIRILASE normaliza

� as funções sexuats e-é

o,; vendido em todas' as �
� Farmácias e Dro�.a-�,� rias. Pedidos pelo' Re- �� ,embo!so - Caixa Pos-

.!� tal, n.? 4104. - Rio.
�

��-"••-"'!........-.........

JANEIRO
FEVEREIRO
MARÇO.
ABRIL
MAIO
JUNHO
JULHO
AGOSTO

,
;-

''.:i 2885 :'35t.); O

656.790,00
1.05,2.'717,90-
713.037,30
936.882,00
956.411,80
893.227,50

1.165.133,20

1.440.00.4,00
1. 2f5 .130;70
1.422.515,30.
1.646.449,70
1.542.096,20
1 .. 510.484,80
1.848.887,30
1.-794.388,00

288.000,80
243,026.10
284.503,10
329.289,90
308.419,20
302.097,00
369.777.50

�58 .877,60

1, 728.004,80
1. 458 .156,8Q
1.707.018,40
'1.975.739,60
1.850.515,40
.1.812.581,80
2 218.664,80
2. 153.265,60

TOTAIS ..... ', 7.259.552,90 12.419.956,00 '.2.483.991,20 14.903.947,20

\,
, -,

12.419.956;00
.

2.483.991!2o.
DiFERENÇAS: � CINEMA
'EM 1956 FOI APLICADO Á,MAIS (SEM PLANO OBRAS) 5 .1qO .403,10 ·<'Vende�se um projetor de

"

EM 1956 FOI APLICADO Á MAIS ·(COM. PLANO OB�AS) .s__._ 7 644 394 30 cinema sonoro de .16 mm.
.

-

� ,., i Faz-se qualquer negocio.

rêi'#Jt=Jê#Jêí'#Jr=Jêj#lt=Jj#lê$jê1íF1r#1r#ir§#lêr#ie:rr=#Jr#Jí#Je,:i--§!E�ÊmãiE[E�Emtê!Eê)j�!E§!EfÊ§llEmÊ!E�5iiªEª'\ t Tratar à" Rua Júlio Moura,
I nO 13.

RESUMO:
/1955
1956-

7,259.552,90
r.

Vend�-s:e uma. 7 pés cúbicos.
'Marca "Ohamplon", -A tra
tar neste jornal, das 14 às 17
horas. .\

IVC
TPO 14,903.947,20

Pessôas, que disponham de horas vagas, po
derão ganhar excelentes comissões, na' angariação
de seguros, e concorrer, no de um plano recente-

.

.

mente lançado, a um prêmio de Cr$ 100.000,00.
'Aos candidatos serão prestadas prévias íns-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Clubo A V I SO

lares, estavam sendo destru- prejudicial. .

\ídos ati danificados, devido Naturalmente, os adrninis-
.

à falta.: de contrôle da tem- tradores de museus estão

peratura e' da umidade. bem a par dêsses fatos e

Os quadros sofrem, real- procuram resolver os proble
mente, grandes estragos, em mas que acarretam; seguiu
consequêncià do calor, das do declarou, recentemente,
bruscas mudanças de tempe- o Sr. Leslie Check, diretor

ratura e do ..
excesso de umi- do Museu de Belas Artes da

dade.
. :' .. I Virgínia, nos Estados Uni-

.As pinturas se dividem dos, acentua-se, cada vez

em vâr ias 'partes: a tela, de- mais, a tendência de' se re

pois as' camadas de pintura
i
mediar êssês inconvenientes

e, por' fim, a superf'ície de mediante o uso do ar condi

revestimento. Essas várias cionado. O Museu da Virgí-

,

S Á B A D O .,
-'.- n I A 6 D E OU T U B R O --o Apresentação da fam osa orquestra

da Rádio El Mundo, de Buenos Aires, com .as seguintes atrações:
C A P A R E L L I -- virtuoso do acordeón - DAN I N A R E Y - da nças e, cantos centros-americanos M. E R

C E D E S D E L V A L L E - alma do tango -. V I C T O R I A E U G E N I A - aplaudida cantante internacional -

R A QUE L D E M O N T E R R E Y - a maior expressão da arte espanhola - 'Maravilhosa decoração a cargo do sr. Eduardo
Rosa- .: T R A J E A R I G O R: - R E S E R V A D E M E S A S, A 'Cr$ 200,00, N A J O A L H E R I A "M U L L E R.

........................................� �� .. ·�'4�" ..
�.H."."'••�."'."'".�."'+"'+"'+"'.H."'."'.".H"++."'."'"+++�"',,."."'."',,++ �.�+ �•.••H + H ++.H." ".H " .

--------------------- �- �
, �

---- -----------------------------------------------------------

• •
,.-.o....()._.()._.( ._.()._.()-()_()._.()._.()....()�(l_(l_(l.....(j�'0i Iartlstlcoi .� e

te��:l��:u�al;seu possui inú-I' A t e D V alel··o :meras obras de arte que po- le. '. ..

.

dem ser fàcilmente danifi- ,�cadas. O edifício está divi- I�
'.

�

dido em três pavimentos, fi-
" ,��:�f�en�o�:l�%: ��bl���i�� ,�� ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS NÃO DEIXE

'

, '

de arte no segundo pavimen- _.

to. , DE VISITAR A CASA MISCELANEA SITA A RUA CON- ,�Além disso, o Museu pos- " "

sui o "Armobile", um car-'I SELHEIRO MAFRA 9 ONDE V. S. ENCONTRARA' OS ME ,�-ro-reboque- dotado de ar
()

condicionado qUe permite i
CO _

-

.,e�4a exibição de obras de. arte I' LHORES ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS TAIS -

a moradores de localidades �I�ciistantes. MO: "ROUPAS EM GERAL) FERROS ELETRICOSi FO- í
Clube para uma reunião, no CLUBE 15 DE OUTUBRO I GA�EIROS, LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS, Idia 30 de Setembro (Do- ,� -

mingo), as 09,00 horas, na Dia 28 (6a. Feira) - à
� OBJETOS PARA PRESENTES, VIDROS. CAMISAS, PIJA- 1-'S('de do Clube. partir das 12,0'0 horas.

,� ._

ORDEM DO DIA: SENSACIONAL APRE-
� MAS, GRAVATAS .. MI.UDEZAS, PERFUMARIA, ETC.

•

,�a) Aumento da measa li- SENTAÇÃO DE DESPE- t� -

dade; DIDA DO NOTAVEL CON- i
?) ,�1�:�:��' aen���C�;i�i� J;:rJ1lV��������� "LOS

I i Alem de um grande' e variado sorflmentc d e �,�retoria; Shows espetaculares, com c.
�

c) E1éger os membros da a presença ainda de valo- I brinquedos para ° N ti' ,�Diretoria e do Conse- res da Rádio Diário da Ma- c
. a a que se aprOXima

�

���i�i���16;:;'a o ano �:��' �����,o��L Neide Má- I RUA CONSELHE;RO MAFRA _ 9 _ FLORIANO'POLIS. I
a) João Batista dos RESERVA DE MESAS: ,�Santos .; Presiden- Na Secretaria do Clube, I
tes C. D. diariamente, . das 14,00. hs .• i

·
�

-

---�����

I. i�1 I�[! BD!I I
_ I I
.1 RUA CONSELHEIRO MAFRA _. 9

-.
FLORIANOPOLIS. !

,._(l... �)...()....()....()....()_()....()�()....()....()_()....()._.(I....()....()__

Avisamos aos interessados
que por motivo de fôrça
maior, fica .transfsrtda para
o dia 16 de" outubro, a rifa do

"Fogareiro a Gaz", das N01'

malístas do Instituto de Edu

cação "Dias Velho",

PINTOR
Augusto Silva, 'contrata

quaisquer serviços de pin
tura - Rua Ferreira Lima

- fundos.

Preservação do tesouro
. LONDRES' (Globe Press) camadas se comportam de nia, por exemplo, completou,
- No princípio dêste ano, maneira diferente quando a há pouco, a instalação de e

elevou-se, da Galeria Nacío- temperatura-se altera, pro- quipamento de ar condicio

nal de. Arte. da Grã-Breta- vocando rachões ou entu- nado da Worthington COl'PO
nha, uni' clamor que se es- mescimentos. A umidade, ration, para proteger seus

tendeu por -todo o mundo. por sua vez, provoca o mô- tesouros artísticos contra a

Espalhou-Sé a notícia que fo, a decomposição, a forma- umidade - e os excessos de

quadros de velhos mestres, ção .d-; 'manchas, etc. A po-
-

no valor de milhões de dó- eira é outro fator altamente

Lavandoôcom Sabão

Viraem ES]Je_cialidade
da ClaL YIIZI,L IIDOSIBllt-Jolollllep (1Ilrcl

ó reglltradl)
e�oDomiza"8e _empo�e dinheiro· /'

.S����!RCti,
EspECIAlIOAOE .

Clube 15 de
Outubro

'CLU�.E 15 DE OUTUBRO

Conselho Deliberativo
De conformidade com o

Art. 47 dos Estatutos, con
voco

.

os Srs. membros do
Conselho Deliberativo do

i ',_

�"..:. CONVITE ÀS DEBUTANTES: .

..•. :1:

.1

A Dir.etoria do Clube 15 de Outubro, sente-se. prà
zeirosa em ',convidar as senhoritas pertencentes ao seu
'quadro social e que queiram debutar no próximo dia 13,

.

an iversârle dêste clube, a comparecerem, à Secretaria,
- das I5,00'às 17,00 horas, diariamente, até·o dia 10, afim
de inscrever-se.

Eberhard Winter
BERLIM ,.:_ Na primave

ra do corrente ano a direc
tora do Jardim Zoológico
de Berlim a Senhora Dou
tora Reinroth deu pela fal
ta' de um dos seus animais

preferidos: o papagaio
"Butzi". Como não conse

guiu descobrir o mínimo

vestígio do seu paradei-
.

1'0, a enérgica doutora Heín
roth dirigiu-se a polícia e

"Butzi" veio a ser o objecto
de uma cooperação entre a

polícia de Berlim Ociden
tal e do sector soviético da

I antiga capital da Alema
nha. Finalmente descobriu

j se o autor: um rapaz de l[}
I
anos, residente no sector

soviético de Berlim, que 'le- LEI N° 289
vara o célebre papagaio O Povo de FlorianÓpolis, por seus repre-

para casa.
•

sentantes, decreta e eu sanciono a seguill-
As autoridades da Zona te Lei:

Soviética não permitiram, Art. 10 - Fica prorrogado para 30 de setembro de

porém; que "Butzi" regres- 1956, o prazo de pagamento, sem multa, dos Impostos
1 sasse imediatamente ao Jar- Predial, Territorial, Economia e Taxa de Limpesa Públi

dim Zoológico. do sector ca, relativos ao 10 semestre do corrente.
ocidental. O papagaio foi Art. 20 - Esta lei entrará em vigôr na data da sua

internado no Jardim Zooló- publicação, revogadas as disposições em contrário.

g ico de. F'r iedr ichsfelde, no
,

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 26 de setem-

sector soviético .. Entretan-, bro' de 1956
.

I
to a polícia e as autorída-

I
. Ass. Osmar Cunha

des competentes trataram' Prefeito Municipal

I d� processo
.

do
. papaga.io.; .: Pu�licada � presen�e l�i no Departamento de Adm�

Finalmente "Butzl" recebeu. 'lllstraçao aos vmte e seta-dias do mes de setembro de mil

I o seu passaporte e o seu' novecentos e cincoenta e seis.
.

I visto que lhe permitia pas- i
'

Ass. Asbelina Dias Mourão
I sal' pela cortina de ferro. Diretora de Administração
Não faltava evidentemente! NOTA:-Reproduzida por haver saído com incorreção.

.

O Papagaíe Ooutrioàdo
.A vIAGEM DE "BUTZI" À ZONA SOVIÉTICA - A SUA MENSAGEM DE PAPA-

GAIO: "PAZ"
o atestado sanitário e a au

torização de transporte: O
director do Jardim Zoológ i
co do sector soviético visi
tou a sua colega do sector
ocidental e entregou-lhe o

uma doutrinação política
muito completa. Na sequên
cia de palavras que, a títu
lo de relatório, gritava e

regougava não faltaram pa
lavras como "co-existência"
e "paz". Surge agora o pro
blema se, uma vez proibi
do o Partido Comunista
fia Alemanha Ocidental,

'papagaio.
Não é de admirar que

"Butzi" não coubesse e:rr

si de contente e que sau,

dasse a sua dona com uma

-algazarra interminável. Pa
ra grande surpresa dos cir
cundantes, verificou-se po
rém que "Butzi" recebera
durante o seu captiveiro

não será perigo expôr os

demais papagaios 40 Jar
dim Zoológico de Berlim
Ocidental à influência ideo
lógica de "Butzi", o papa
gaio doutrinado.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE
FlORIANO'POllS·
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"Matinada"
As IV:! 3 3/4 - 7 e

Fernando LAMAS
Arlene DAHL em.:

SANGARI

preços7���:�OOll50. � NA ·PR�f�ITURA MUNICIPAL
Censura: Lhr.re. (Continúaç.áo da última pg.)

.
" ,; .' agiganta com brilhantismo

1.* .' '.� em F.Jorianópolis. Os para
.ra ·�K. naenses tiveram 'palavras

'. .' '.' elogiosas pelo que; de fecun-
As 2'-:- 4 - 7 ê 9hs.

do e út{J à coletividade flo-
"CINEMAscop.E" .

' I

Jeff CHANDLER _ Jack rianopo_litana tr�nsparece
. nos' mais.'diversos, setores,

I PALANCE - ,'Lúdmilla
em que se coloca a:vivacida- .vro.

. .TCH�RINA em: de ad�inistrativfL (!.O Gover-" CoIl,l a ref�rIda sole.mdadeÁTILA, O REI.DOS nardor da Cidade. '.

I
fica concretizada maIs uma

HUNOS�

I
'. _.:..:*:- � realízaçãQ proveítosa do

.

Preços: 18,�?' - 10;oó. �

Quinta feir;:t à noite, ten- Governador da Cidade, con-

I·
Techmcolor

,do por local a séde do Clube I cedendo ao povo do Estreito,

'. cens.�:at,,:a.:o>1 Diante da TelaSou o caxinguelê - o ""-1 i ji � ram selecionadas tintas deamigo das florestas - es- JM) � SI .. Sílvio R. Freitas
. - - .

.

da Globe Press acôrdo com. as técnicas cria-colhi<\? como símbolo do, As 2 e 711.2hs. G 1 D t ffServiço Florestal do Minis- 7, No festival realizado em. das pela enera yes u ,

.
Fernando LAMAS C' 'totério da' Agricultura. Berlim, a indústria cinema-, ompany, o que e mm ex-

Moro na floresta e pre-
Al'1ene DAHL em: tográfi.ca dos países ameri- plicável, pois "Flamenca".

ciso dela para viver. I SANGAIÚ
canos esteve bem represen-' i:será um filme em q_ue a côr

Concito todos os cidadões Technicolor tada, apresentando cem fil- '.desempenhará papel de
a agírem em sua defêsa, uti- Pre.Ç9s: 10,00 - 5,00. mes, dos quais 33 foram se- grande importâncIa. Car-
lizando- a COIJ.J. critério, sem Censura: Livre. lecionados: Muito bem me- 'men Sevilla usará 22 v'esti-

.

destruí-la. recida foi a menção honrosa 'dos diferentes.
Preste sua colaboração se- conferida a Alfonso Corona,

guindo as recomendações do por sua direção no filme me-

Serviço Florestal no contrô_ xicálio "EI Modo de Vida",
le de derrubadas e queima-' As ......:... 2 hs.

qu� trata do problema da
das de mato. O SALTEADOR SOLITÁ-

. deliquência juvenil.Consulte o "Acôrdo Flo- RIO - Com: Jim Davis
�:*:_restaI" com o Estado de San- O TIGRE. BRANCO -

ta Catarina á rua Santos Com: Jane Reagan
.Dumont, 6 ou Caixa' Postal CONTRABANDO DA·
395 Florianópolis - S. C. MORTE,- 3 e 4 Episódios.

O alIE PENSAM I �:�:�:�;:7�::'�;:
, DESEJO HUMANO
Com: Glenn Ford e Gloria
Grahame

I RENEGADO IMPIEDO
,

SO - em TrucoI01�, - Com:
John Payne

. -:*:-
Após dois meses de· contL

nuos e exaustivos ensaios,
iniciou-se, 'nos estúdios da

Paramoúnt, a filmagem de

"FunnY Face", musical queVárias dezenas .de empre- ,

1no's apresentará a adorave
gadas do famoso costureiro

Audrey Hetpburn dançandq e
espanhol, Pedro Rodrigues ,

-cantando, ao lado do vetera- Ainda quinta feira últi-Cervem, trabalham, noite e
. no Fred, Astaire. ma, no Gabinete do sr. Pre-dia, para terminar o extra-

ordinario conjunto de ves-
-:*:- feito Municipal, com a par-

todos que Carmen Sevilla Peh-y Lopes, um dos in- ticipação de elementos re-

térp'retes do filme "The Lo- presentatl'vos de entl'dadesusará no filme "Flamenca".
ves of Omar Khayan", con- e classes, bem como repre-Os tecidos foram e�colhidos cJ;etizou um dos ideais de d

.

f Ilevando-se em conta sua fir- sentantes a Imprensa a a�
•• A • RU!),· vida: só usa camisas e da e- escrita, foi realizadameza e res.lstencla ao def\- 'gravaltas com etiqueta da fa- uma reunião com a finalida-

coloramento,.!����-:_ o� I,m�sa casa' SuLka, na qual, .de de ser apreciado, em seus

_� __ ._ . .�_. lan'" de. ": ato" t..balhou "'-;0' det.lh", a qu"tão

llWAiI,G1I'co:: :::::�: '":"'il'i'O' :i::::�:;::n�i:,�;:::�;.

Vanja Orico e Jose Lewgoy que as partes envolvidas não
As .,......... 2 hs. firmaram contrato com uma chegarão a um acôrdo, pre-COMPLEMENTOS companhia parisiense para ferindo mesmo permanece-

.. CONTRABANDO �DA filmarem, sob a direção de rem no terreno dos estudos
MORTE - 3 e 4 Episódio. Georges Roquitor, e ao lado preliminares. Terça feira
O SALTEADOR SOLI- ,de Jean Marais e Yves Mas- próxima, no Gabinete do sr.

TÁRIO - Com: Jim Davis sard, a produção "S. O. S. Prefeito Municipal, haverá
Preços: 8,00 - 4,00. Noronha", que narra um e-I nqva reunião, quando, en-
-Censura até 10 anos. pisódio verídico, ocorrido na tão, possivelmente surgirá

As - 8hs. Ilha Fernando de Noronha, qualquer decisão, sabendo-
HOMENS .SEM RUMO em 1930, quando por ali pas_ se ser 'propósito do Gover-

Technicolor sou o grande aviador fran- nador da Cidade em conce-
Com: Jeanne CRAIN cês Mermóz, em sua �aol der uma solução satisfató-

Kirk DOUGLAS vessia do Atlântico. As ce- ria, evitaIltdo a um maior as-
Preços: 8,00 - 4,00. nas exteriores serão toma- fixiamento de dificuldades
Censura até 14 aJos. I:.. das na Córcega. ao bem estar da população.

I Semana Bíblica
Abrindo a Bíblia

Os discipulos de Emáus,
,

O ministro da rainha da E�i I
as suas páglnas , d:3vem ser I .Ate�damos sempre àS-,e�

quando reconheceram que era ópia lia no seu carro a BI-
..

rezadas e nao so lidas. Ao Plicaçoes. a� cal�o da� pagr
Jesus que com êlss conversa-

!

blia, mas não a compreendia. I passo que os olhos ínterpre- nas. A Bihlía -roí escrita em

ra, disseram um para o ou ! Nece-,sár'io se tornou que o I tam as suas f�·a.ses, a m��te pases e. tempo� muit� diver
tro:

. Idiácono Felipe lha explica:,-,se eleva ao Dívíno Espirtto sos dos nossos, precisamos
"Não S'" 'nos abrasava o se. Então sim, da Bíblia absr- 'que. unicamente nos pode familiarizar-nos com os cos-.

coração quando êle n03 fa-: ta êle hauriu a salvação. abrir o seu sentido. I tumes e circunstâncias des-
lava e nos abria �s Escr i- I Urgs que abramos a Biblla! Debalde, entretanto, al- 'sas épocas

.

para podermos
turas 't" (Lucas 24,32) .' I Antes de tudo, tendo à mão guem se poria a lêr a Bíblia avaliar as suas narrações e

A Bíblia é perene manan- um exemplar numa boa e fiel confiando só nas luzes do al- expressões.
cial da vida e de ardor espí-

I

tradução para a língua que to! Deus. deu-nos a Ig�'2ja Leiamos a Bíblia; um livro
ritual, mas para isso deve se:

I
nos é conhecida, santa como a autêntica in- após outro, seguidamente, ou'

. aberta.' I Em seguida, lendo-o aten- térprots da sua Palavra. De folheiemo-la ao acaso; pro-
j

De que adiantaria POSSUir' tamente com sério esforco vemos, atender aos ensina- curemos trechos que já nos'
um exemplar da Bíblia fe-

I

por penetrar no seu sentido mentos do magistério da são conhecidos ou são indi-:chado num cofre ou empoei- muitas vezes misterioso co Igreja. cados para a nossa sítuaçao
'

rado numa estante? Ou aín- IÍlO tudo o -que é divino. Munidos das ímprescíndí- momentânea. Mas 'estejamos'
da de qUe serviria lêr ou ou-! Pela Bíblia é Deus quem veis disposições de fé, humil- sempre conscientes: É Deus:
vir lêr a Bíblia numa 'Iíngua nos fala. Lembrados desta dade, confiança e docilidade quem se comunica conosco,

que não se entende? i VErdade, compreendemos que perscrutemos as Escrituras. êsse Deus-Amor que nos quer
Será bom com:çar pelos esclarecer e exortar, censo I

Evangelhos, um após o outro

I
lar e guiar para a sua posse

e em seguida comparando eterna e imensamente dito-
um com 03 outros. sa. ,
Dos Evangelhos passemos Uma SEMANA BIBLICA'

a rezar os salmos. prge ha-. tem por fim divulgar en-.
bítuar-no , às suas axpan tre os fieis () eonhecímentoEu disse: Guardarei os meus caminhos para não sões de modo que por essas do Livro dós livros e

infla-,delinqüir com a minha Iíngua, (Salmos 39:1). Laia Lu- f dl
.

rase" rvmas louvemos a ma-los no seu amor,cas 11:5-13.
Deus. A palavra de ordem doNO VERÃO PASSADO, em viagem para participar 'Podemos então lêr os Atos' momento atual católico éda Conferência Cristã Shiraz, sentei-me ao lado do cho- dos Apóstolos e os lívros his-l .

VOLTÂ à BIBLIA! Ifel' do ônibus. Falando sôbre desastres de aumotóvel, tóricos do Anti'go Testamen-I Pio XII proclama a impeêle me disse que poucos desastres graves ocorrem em to, :anto o, Gênesis, comol. rtosa
e urgente. necessidade,estradas estreitas e cheias de curvas como a Passagem Tobias, Judite e Ester. da leltura e do estudo da.

Bush�re. _�le disse,que tod� chofer, _ao che�ar a tais l�- _

De ime�so proveito. no� se-I Bíblia sagrada. j
gares per IgOSOS, pr esta mu ita atençao e guia com o ma- rao, por .rím os demais livros' Nenhum lar critão sem um 1
<ximo ;cuidado para evitar um acidente. Mas, êle me disse Jnspirados: os profetas, os:exemPlar da Bíbli.a! Itambém, quando os choferes entram numa estrada lar- sapíencíaís, as magníficas Nenhum dia Sem a .leífura dI'
ga e reta, êles descansam confiantes de que não há per-i- cartas de São Paulo e dos

I
um trecho sagrado!

go. Ficam desatentos ou cochilando, com o resultado de Apóstolos, o maravilhoso I Prof. Frei João José P. de
que uma colisão ocorr., parecia uma estrada sem perigo. APocalipse. I

Castro, O. F. M.
Em verdade, nossa vida é assim também. Nós pre- � ----.-- ••• - -.-_ .. - •• - ..�-.-.-.- ..

ferimos o caminho largo e fácil! Mas é quando estamos MINISTÉRIO DA AGRI-
• -

or�:_
.. -. _. h

neste caminho, como um �es'ul�ado d�. sono do descuido CULTURA CINE SAO JOS'Ee dos prazeres de uma Vida Irrefletida, que os desas- ;. SEARVIÇO FLO��STAL
ires ocorrem. Com o auxílio de Cristo, podemos estar Acordo Florestal co,:" �
(empre atentos às cousas de Deus e nunca nos desviai-- Estado de Santa Catarma

mos do� caminho.

«No t.enecmo»

Cem a Biblia na Mão
; DOMINGO: 30 DE ·SETEMBRO

As � 10hs.

9hs.
ORAÇÃO ,

Querido Pai, ajuda-nos a fugir do caminho largo e'

fácil da negligência e da indifel'ençà. Ensina-nos hoje�
enquanto estivermos ocupados em enfrentar as .possas
necessidades, a permanecer na estrada do Rei, no ca

minho estreito qu� requer cuidado e vigilância para a Isalvaç.ão da alma. Pedimos-te isto em nome de Cristo.
A
.' \

.

•
.

m�.
. I.

PENSAMENTO PARA O.DIA ...·i I
Hoje, ll]tarei para caminhar na estrada íngi.-érfle e

difícil que leva à vida eterna.
DARIUS SIlAHBAZ (Irã)

SEGUNDA-FEIRA, 1.0 DE OUTUBRO .

Sohretudo, o que se deve guardar, g\larda o teu co

nição, porque dêle procedem as saídas da vida. (·Pr!)Ver
bios 4: 23). Leia Provervio's 4: 23-27.

EU ESTAVA dirigindo um culto no funeral de uma

jovem, cuja morte foi a mais trágica que já presenciei.
A calma e a sereni'dade ele seu pai chamou a atenção de
todos nós.

'l1:le el'a um porteir!) e nunca entrara em qualquer
sala de aula, como 'estud3i{lte, desde a sua infância, mas

seu coração tinha sido educado na escola divina da ex

periência cristã. Na hora mais trágica de sua vi.d,a, a

educação de seu coração manifestou-se de maneira mais
:-,ublime.

A maio,r de tôdas as artes é a arte de viver e morrer.

O único mestre que pode ensinar esta mais' elevad'a de
tôdas as artes é Jesus Cdsto, nosso Senhor:

'

Pregadó Il.a cruz, J esús foi injuriado, mas não in
juriou. Orou por Seus inimigos. Cheguemos a Êle e !;len

'vemos aos pés da cruz, apren,dendo com o nosso Mestre
ORAÇÃO

Quel'ido Pai, qlHú:emos aplrender de ti. Inspira em

nós o teu amor como o primeiro passo na educação de
nosSOS corações. Suplicamos-te, ensina-nos a viver a vi
da cristã prática e radiante e a orar, como Jesus nos

ensinou: "Pai Nosso que estás nos célis, Amem."
PENSAMENTO PARA O DIA

Nestes ,dias de agitação e tumulto o de que mais

precisamos é uma educação' cristã do coração.
VAHRAM H. SALLIBIAN (Líbano) ')

Preços: 8,00 4,00.
Censura até 18 anos.

. As - 2 hs.
O TIGRE BRANCO

Com: Jane Reagan
. Preços:' 10,00 - 5,00.
Censura: Livre.

. As 4 - 7 e 9hs.
Kirk DOUGLAS - Jean

ne CRAIN em:

HOMENS SEM RUMO
Techn�color

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

I

Aladdin
(A QUEROSENE)

-NilJ fJrDtluz c�ei,o hebl fumaça!

"flOras d. luz tom 1 litro de querosene

Adaptável á boca da ena
mlné. Evltlo Que os inse
tos tombem sôbre a. ca

misa. danírtcando-a.
A chaminé. a camisa e a

galeria devem ser .manl.
puladas como uma só

peça. Deixe sempre a

chaminé na galeria. para
a eficaz proteção da ca

rmsa. A maior ou menor

duração da camisa depeno
,

àe, únlpamente, do cul
àaao Q"'... "v_comei.

CRIVO DE METAlAlrADDIN é a única lâmpada a querosene que não tem

tIIle lIleonveniente. Sua combustão é perfeita e com-

. __. Queima Inteiramente o gás prod�zido pelo que

amene. Não sobIa resíduo algum. ALADDIN dá uma

lUZ tirme. branca e forte. nas mais perfeitas condições

• 'blgter1e e com a maior economia possível.
, .

ALAO.DIN APRESENTA I
"'AtS ESTAS Vantagen�.

aão lem pressão, nem bomba,}1em carburador
I
._� __

e silenciosa, acende lnslantâneamente

MODÊLO DE ME�A

.............

\}}}}})I'
::::::::::::::::::::::=:::::'
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:::::::::::::::::;::::::::::'
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:::::::::::::::::::::::::
�:::::::::::::::::::::::
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........................•
..•......................

manejo fácil e sem rlstO de explosão

;'

ALADDIN é a lâmpada ideal para lugares não

1e.rV'ldos por luz elétrica. Peça uma demonstra

cJo ao seu fornecedor. Verifique por si mesmo.

• utlltdade, a economia. a segurança e a be

leza da lâmpada ALADDIN.
(
I

I·�. '

,
I' -'
V'
i

• Composto de um depósito para querosene.
U.(U queimador com pavio. uma camisa in

.;a.ndescente e uma chaminé. Acompanha
am limpador de pavio.

• Orivo' de proteção, abat-jour e suporte ven

didos em separado,

MODiLo DE

.• Fornecido com suspen
sào de metal.

l
I

Suo �.Ó!il!J oro-u. 94196. 1
c�� PU$tal 843 - R ia I

Ng�� .... _.................... I
II!:lIdt'rt!ço ••••••... •••..•••••.. J,-.-......-------

Recreativo "Seis de Janei
ro" NO sub·distrito do Es

treito, foi solenemente cria

da a Sociedade dos Amigos

mormente 'a sua móciàade
sadia e estudiosa, ambiente
de' elevado alcance intelec
tual, que alem de sadia lei
tura e orientação filosófica,
eoncede vigor e aprimora
mento aos conceitos da cul
tura que d·evem ser arreca

dados e ·difundidos .pelas ge

rações que se sucedem. O sr.

Prefeito Osmar Cunha, em

concretizando tal empreen
dimento, situa-se como ad
ministrador q,ue pretende
colaborar ativamente na o

bra nobre e fecunda,�que :tá
se iniciou no Brasil, qual
seja, a,de iluminar os moços
de hoje para as claridade
dos caminhos que seguirão
amanhã.

da Biblioteca, em cumpri
mento aó convênio feito en

tre a Prefeitura Municipal e
o Instituto Nacional do' Li-

O Prefeito Municipal -
.dr. Osmar Cunha � acaba
de conseguir, junto ao Rei
tor da Universidade de Re-
cife, hospedagem, por cinco
dias, para a turma que se

formará em Direito, por
nossa Faculdade, em viagem

. recI�eativa e cultural, à ca-

pital pernambucana.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P A·
..

Rainha doo Lira
Pode-se dar, ainda; que a

Dnerado O coman" 'Orquestr.a· an- m�rlcana
"

Na .�.���r�:. ,��s:p:!�e��:;eq�:magnifica Soirée da cUJos fins altamente n
, dante da PO-II'Cl'a Está se daspedindo de nentes. Rapazes trabalhado- za, quer apresentando ° seu 'Primavera realizada no dia' t

' ',- I,an- não coloque nada nas pare-'
, <,

I'dR' di ropicos serao bem recebidos
nossa Sociedade a Orques- res, responsáveis, bem edu- III o programa na a 10 22 do corrente mês, foi esco-. por tôdos. des, a não ser qUe deseje

M I d
tra Pan Americana.' E êste

'

cados, disciplinados. O Fal-! Diário da Manhã. lhida Rainha .do Lira de 1956
. Neces3ário se torna que

muito" - opina Nelson .

. i ita r 0- Rio fato toca de um modo geral ção : com o seu acordeon. O Alegres, joviais, de uma
a graciosa Senhorita Janete I

p_restigiemos as senhoras que
Contudo, se não puder se li-

RIO, 28 (VA)' _ cf' presi- á Sociedade Catarinenàe, e Bresteiner ao piano, O Ma- alegria contagiante, estes Gonçalves, cuja escolha feH I estão trabalhando ativamen-
bertar da tentação, teria

dente da República assínoi particularmente, aos Flo-' r iano com a sua bateria, O moços vão fazer falta e sau- recebida com entusiasmo pe te Jlara a realizacão da b 1
maior significação a ampli

decreto. exonerando do Co r ianopolitanos. Formada por,1 Pepe com o seu.saxofone e dade aos amigos que con- los prese�tes. . .
:r�sta, reservando' mesas qeu: ação de 'uma fotografia fa

mando da Policia Militar dr cinco excelentes rapazes, es-·I o Martine com o seu pistão, quistaram, dos quais sou Justa, �ao ha duvida, fOI 9
ainda se acham à venda com

vorita, tirada durante algu
Distrito Federal o Oel. Uru- te harmonioso conjunto con-·I conquistaram um lugar bem um deles. Amigo a meu mo- escolha, !�Ü'r tratar. Ide ele-

a' sra. Adelia Amim, e para
ma viagem, ou, se a dona de

rai Magalhães e nomeando quistou e.se impôs pela
I
amplo no coração do povo d� e admirador, embor� e�es menta saliente na nossa so .

d I
casa coleciona programas de

ca t a es .
' que OS pequenmos esa ma-

t tpara subsütuí-lo O< coronel simpatia, e pela capacidade' de Santa Catarina, quer a- nau
.

n assem com m .lS
- cíedade e que sempre se de I d d t t h N

ea 1'0 ou caixinhas de fós-

Manoel Joaquim Guedes. I profissional de seus compo-I tuando na Confeitaria PIa" ta mmha modesta jgmiaade. td.iCouCclobm cdarinho �do simpa-, t:ls fe�z�o;a:a e:uea:�;ee�-' foros; Nelson' sugere que
_

' E' que observo sempre a lCO u e a ·MOCl ade fa·. pregue êsses. objetos numa
d t d t f", d t d D

'. 'dam que ainda se pensa noscon u a es es pro lSSlOn31S zen o par e o epartamen-] . tábua de madeira compensa-
ela alegria e sei que estas t S cí 1 F

"

d L'
ensinamentos do Mestre J'e- d I, ." o o la emmmo ° ira. a e os co oque na parede

l id d d
-' . . sus, '

qua 1 a es e que sao por-' A solenidade .de coroação '. em vez de um quadro. .

tadores custou trabalho, sa- da Rainha Janete Gonçalves
9··········.....•u ...

eríricio, renuncia, tenacida- . terá lugar no Baile de Ani- CONS'ÓRCIO-
de, perseverança, esforço versa rio a realizar-se dia ( R I'..ea IZOU-S� sexta-feira última, o consórcio do nos-físico e mental e,' sobretudo de outubro, quando O'S asso t A

so con erraneo, sr. José Bento funcionárto do Serviçotrabalho e bôa vontade. Os ciados terão oportunidade de d F' I'
'

,

e Isca ízação da Fazenda, com a senhorinha Rosalinamúsicos são, de- um modo ouvir a esplenctida orques- Q L' C.r , �usa rma, hefe d.e Secção da Caixa Ecoriômica Fede-geral, modestos e ávidos de tra da Radio El Mundo I P .

ra
", aranmfaram O ato civil, por parte do noivo, os srs.profissão, sempre procuran- Dom Mikey e sua orquestra EUrICO H'Osterno e Luís Oscar d C . Ihdo melhorar progredir co- - e mais 4 belíssímas canto- A

• � •

e arva o e exmas. es-
-c,

" posas, e por parte -da noiva o sr Nasa o S'
mo apóstolos desta arte su- raso e .bailarinas., .�

A
A •

• ren Ima e exma.

,
esposa e o sr. AntOnIO Bento com a se h .' h D dblime quase divina. Para o baile a rssexva de -C' t V . .

n OI,In a aura e
,

. "
os a azo O ato religioso ·foi .

f d . .

Que fique alem de saúda- mesa poderá ser feita na so- '. _

paramn a o, pOI parte da
,

' I Ih
.

.' noiva por sua mae a exma sra Delorms So Ieles o exemplo aos que trí- a, erra Muller.
H. d L' C! S·

.
.. usa e pe o

Iham o árduo caminho da � Realiza-se no proximo sá
r.

hoi-í re o�sa e o sr. dr. João Batista Gonçalv�s
,

.

: b d
.

e a sen orinha Nilma Leal Foram pad
.

h d
..

arte de fazer alegria de es- a o, dia 29, no Clube Doze tA"
rm os o nOIVO,

. 'd " ,
. nes e ato, O' sr. Antôn io Bento e a exma d' R t dácalhar melodias. De minha e Agosto, com inIC10 as 16 C t B t

-

.. ."
sra. • u e a

parte, mando-lhe, pelas colu, horas, o chá-dançante Ol'g!)..
c ,�s ad zenI o. ,e o dr. H�h� Calado Caldeiras e a exma.

.

.
.

dI'
- ,.,la. . u mlll� Bento Vieira

nas de "O ESTADO" o meu mza o pe a comissao encar-. .

A . A" .' •

abraço amigo de despedida e ,
regada de angariar donativos 'lia s c:rlm�nIaS rea�Izara�-se .na resi,dência da famí-

os melIS votos de feliCidades' para o Natal das criBnças I
;

<

I
da nOl\�a, a rua Brlgad:ll'o SIlva Paz, nesta Capital,

-,
A

I t aleijadas ' pe a manha, perante crescldo número de colegas e pes_'ao ve- os re ornar aos seus'

I
A .

d .

I d'
- I

soas amlgas os nubentes, partmdo êstes no mesmo dia ./
ares on e exel'cerao, ao '.

d"
' , r

,

t f'
- Conforme Ja anunciamos em vlagem e nupclas, para Porto Alegre. r

que me cons a, pro lssoes. . � ........� i

versas e são queridos e es- dessda festa est� sdendo aguar I
- .

·PRECISA.SE""""".........................ê..·ii--LíM-Õ-;:�··....-
. . _ h

a a com anSI'e ade po,rque
. .

trmados como cldadaos on- -, . .
.

'

1- CONVITEnao so reUnIra nos sa oes do ,
rados e de hem. Mando-lhes, t" '",,- D d 1 I De uma emnregada do- A Diretoria desta Agr,em"I-'.. " Ve =rano, OZe e Agosto e e- •

t' I.t_ .
"

pOlS, ClUCO a}),raços amlgos t d 'Ih
1 mes Ica que $arua cozlllhar. ção convida V. S. e Exm'a.

.

• men Os ·e nossa .me or So- T t
' '

S· - Je um "Ate breve!" .

d d
. '; r!t ar a rua ao orge, n. Família, à, ass,istirem. a uma

Ald M'
Cle a e, como sera apresen- 20eracy urlcy tado um magnifico show, ,I

• monumental' SOIREE, a rea-
---.-;.----

com a partiCipação de peque-
I

,

lizar-se no aia 29 de se tem-
CINEMA nos dançarinos de balet, alu " G I d

,< bro, às 21,30 hO'ras.

Vende-se um projetor de nos da sra. Albertina Ganzo__ e a eira
cinema sonoro de 16 mm. Pessoas de bôa 'vontade Vende-se 'uma. 7 pés cubicos.'O ESTADO
Faz-se. qualquer negoclO. éxpontaneamente fêm coh- Marca "Champion". O d'", lariQ de
Tratar à Rua Júli'o Moura, borado para maiQr brilhan- tal' neste jornal, das

13. tismo horas..
"�'--, "._<J.

Josefina Mendonza
Da 'Glohe Press

NOVA YORK - As criações
'dos três BB do mundo da ar

te - Braque, Bakste Paldoni
- deram Os motivos para a

abertura de',um' desfile de

:J.:'
'4�� ,

, ,.

PROGRAMA DO'MES'
Dia 13 (Sábado) - GRANDE SOIRÉE RENAUX

- Magnífico desfile de' modelos Renaux,
sob patrocínio. da Casa BRUSQUE desta

Capital,' em benefício do' Asilo D. BOSCQ
de Itajaí. ANA MARIA HEUSI SIQUEIRA,
a linda e graciosa Míss S. Catarina d€,
1954, organizou e dirigirá. Mesa Cr$ ....

I

300,00; reserva na Casa BRUSQUE, rua'

Conselheiro, Mafra esquina de Jerônimo
.

Coelho. Convites a não associados, Cr$ ..

100,00, na Secretaria do Do�e. AS BELAS
CANDIDATAS À RAINHA de 57 do VE-
TERANO serão apresentadas nessa festa
de elegância.

Dia 17 (Quarta) - BINGO PRó SÉDE SOCIAL
- Uma bela copa," uma linda mesa abat

jour, liquidificador e muitos outros ,.prê
mios atraentes ...

Dia 21 (Domingo) _:_ SOiRÉE JUVENIL1 com iní
cio às 20.00 hs.

Dia ,27 (Sabadà) - SOIRÉE do 300 ano do Lira
Tenis Clube em homenagem ao irmão da
Colina

nema,. ou numa festa. Pon
do-se' de lado as concepções.
pré-concebidas, a decoração
adquire mais personalida-
de" .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

Lir.r Tenis Clube

1.

2.

3,

/
'

"-b5TABéLéCé UMA AGÊNetA DE TuR/gMO APTA A
� ,

1'·

,

I
CmfZEIRO DO SUL

Reserve no LUX HOTEL, "ARIG'

'1 PANAIRseu bilhete de ;:Jassagem 'REAL,
SADIA J A PREÇO OFICIAL

Telefones 2021 - 2022

-""I'.

11
Florianópolis, Domingo, 30 de Setembro de 1956

•

.,

FAça I' BIRBI EtETRlcaMENTE I

•

m�n[ln� ,� �Ir���n in �� r��1 e�[lII�
WASHINGTON, _ E' o blema dos usoe pacíficos da se à conclusão de que a

ele-I
meu to .ndustrial e aumento F. DE ENERGIA

s:guinte o eom�1n�ica,do eXP,e- energi§L atômica. va_çã9 epcaz dos padr?es de da produti,v��ade indust�ia!. ATôMICA

d ido pelo Comitê Interame- 'O objetivo desta' primeira vida dos países americanos 3. Comércio : expansao e Possibilidade de utiliza-

ricano de Representantes reunião foi identificar os constituiem um problema de

I faeilitação
do comércio. ção de materiais nucleares

I

Presidenciais ao concluir a problemas para cujas solu- longo alcance, para cuja so- 4. Transporte: expansão em pesquisas científicas, e

sua conferência: ções recomendações serão lução a Organização de Es-, dos transportes terrestres e coordenação das atividades
I

A primeira sessão do Co- elaboradas � submetidas 'aos tados Americanos poderá,
I

mar itimos e maiores facili- nacionais de adestramento. i
mitê Interamericano de Re- presidentes dos Estados A- no llJomento, fazer con trj-> dades para os mesmos. O Comitê decidiu novamen-

presentantes Presidenciais mericanos em cumprimen tn buição eficaz. I .

te reunir-se em princípios:
encerrou se na tarde do dia da missão confiada aos, 're- O Comitê focalizou, então, , B. SOCIAIS de janeiro vindouro, após te- !
19 de setembro, após três presentantes. Como primei- a sua atenção sôbre os pro-' 1. Saúde Pública: elimina, rem os governos tido op�" I
dias de trabalhos intensivos. 1'0 passo nas deliberações do blemas especificos que, na ção das principais doenças. tun idade para devotarem i
Os representantes de 21 paí, Comitê, foi realizáda uma opinião dos representantes, 2. Educação: expansão e, mais acurada consideração

ses se reuniram cinco vezes discussão geral dos meios' merecia estudo mais acura- aprtmoramento das facilida- aos' problemas acima meu-

a Q-.0J:tas fechadas. para atacar a tarefa do Co- do. E s ses p r o b 1 ernas. des _çducacionais; mais am- -cionados. Será propósito da. I
O Comitê foi criado, de mitê, considerados apropria, ses i tua r a m sob os tí- pla participação pública das segunda remi.ião preparar

formidade com a sugestão dos pelos representantes tulos. principais de eco- atividades da Organização uma lista, dos tópicos, ex

feita pelo presidente Dwight presidenciais,
'

nômicos, sociais, financei- de Estados Americanos: traídos das diversas suges

'D. Eisenhower, dos Estados As discussões gerais mo- ros, técnicos, administrati- 3. Moradias: métodos pa: tões discutidas durante á

Unidos, durante a Conferên- tivaram o reconhecimento vos e organizacionais, e de ra solução dos problemas so- .atual reunião, os quais COI1S_ i

cia" de Presidentes em Pa- generalizado da importância energia atômica, Em todos' cíais da moradia; desenvol- ,t.ituirão o temário parai uma
I

namá, a 21 22 de julho de da tarefa conferida ao Co- esses campos foi dada ên- vimento de casas 'popula)'es. I terceira é fiNal reunião, em i '

1956, aceita pelos presiden- rnitê e resolveram o desejo fase às atividades que pos- 4. Segurança e Bem-estar! princípio de 1957.
'

'

t

tes das outras Repúblicas un an ime de prosseguir no sam ser qualificadas como Sociais: assessoria aos go- I .. , O secrétár'ío-geral da 01'- i,

Americanas. Essa proposta fortalecimento da organiza- de assistência técnica, de' vernos sôb�e o estabe�e�i- j g'�nização �e, Estado� Ame:" ,\. -

"suger ia que cada presidente �ão de Estados Americanos. treinamento e educacionais. mento e aprimoramento dos, rrcanos seta consitado u

n�measse Í1m representante Chegou-se -à conclusão de Foi também damonstrado programas de segurança e
I

preparar relatórios reais sõ-I'
para considerar os meios pa- que as recomendações finais grande interesse pela possi- bem estar sociais e outras bre vários dos problemas'

ra tomar a Organização de deveriam dar ênfase às me- bílidade de ampliar,' por in- ati\:idades de interêsse es-l discutidos durante a presen- I

Estados Americanos um ins- elidas práticas que a organ i- termédio da Organização de pecial para os trabalhado- te reunião e apresentar as I
trumento mais' eficaz de co- I zação de Estados Ameríca- Estados Americanos, uma a- res. I observações adicionais sôbre '

o p e l' a ç ã o in teramer ican a I nos poderá adotar para pro- tenção útil e eficaz aos pro- C. FINANCEIRo.S
-"

vários tópicos que êle possa

nos campos econômicos so- mover o bem-estar econôrni- blernas econômicos e finan- ,Obtenção de capital de considerar de bom alvitre ..

cial, financeiro e técnico,' co e social dos povos doCon- f ceiros específicos com que fontes públicas e particula- ,
Será estabelecido um Secre-

incluindo a atenção ao pro- ! tinente Americano. Chegou- se possam defrontar os vá- 'res. I tar-iado para, o Comitê, pelo
ê•••••••*... 'OEOf.-:-':'<...._�..,O.il!oíiD.._.ói&...._�....� rios governos. .

D. TÉCNICo.S -presidente dêste, para cons-

Embora os representantes Aprimoramento e coorde- tituir-se em ponto central de
I

não se tenham sentido, na nação dos atuais programas coordenação .e informação,
presente etapa, em situação de assistência técnica. de todas as -ativídades do!
dp expressar opinião defini- Comitê. i

EDITAL DE Co.NVo.CACÁo. DO. Co.NSELHo. tiva sôbre qualquer das pro- E. ADMINISTRATIVo.S Na reunião final, provà-,'. DELIBERATIVO.' postas _apresentadas, o Co- E o.R<?AN_IZACIO��IS 'velmente em março ou' abril

, De ordem do SJ:� Presidente, e, de acõrdo com o que
mitê ,pode declarar que, co- Organização administra-: de 1957, serão elaboradas'

dispõe o art.,49, alineas "a" e "b", dos Estatutos do Clu- mo resultado �e três dias de tiva adequada da Organiza"
:
sugestões' definitivas relati

be, convoco os senhores membros do Conselho Delibera-, [':::cussão,
decidiu prosse- ção de E�tados Americanos vamente a certos tópicos, as

t ivo, para a reunião que terá lugar na séde social, dia gurr no estudo dos proble- e fortalee imento do IA-ECO- quais serão submetidas à a-

30 do corrente mês, domingo, com inicio às 10 horas, I TI'''IS relativos am� assuntos SOC, à _lUZ d�n'§JY�s 1'�<iF. )n'ec�s.i!.� ªof! 21 presidentes
afim de se deliberar a respeito da seguinte

'

I a�Jxo relacionados:
'":_ m��d�ç��s R3;l'A· ""t·r-ao)ffi-}m:)' ;ãITiêricanos. .

.

o.RDEM DO. DIA A. j<.:CONOMICo.S -s. _�uD�tancJaI. - -, '00: :00
-

Apreciação e discussão do relatoriú da .'bi--t'. r>\.�'ljcultura: aumento,e •••••••••.•••�••••� "•••••o ..

retoria; , : maior dissemin3ção da in

Apreciação e diseussão das contas do exercí- formação técnica; asses

cio anterior; soda técnica aos governos;

Eleição dos membros da Diretori-a e do Con-: problemas de aperfeiçoa
selho Fi�cal, pa�:a o periodo 1956 :- 1957. ; mento e comércio, relativos

FlonanopolJs, 12 de Setembro de 1956
I
aos produtos agrícolas. I "

J. TI. GOnçalves _ Secr. Geral 2. Indústria: desenvolvi-! ,A Dll'e�ona. do Clube 15 de Outubro, sente�se pra-

_________

2e11'OS:1 em conVIdar as senhoritas -pertencentes :lo seu

II II I qu�dl'� ,s�cial,e que queiram debutclr nõ próximo dia 13,

V A I V· I
i

A J A R ?
i'lnIVelSUlJO deste clube, a comparecerem à Secretaria

_ ", loas, 15,00
às 17,00 horas, diariqmente, até odiá 10, afi� I

Av. Alberto Bins, 1036 - FORTO A�ÉGRE - R, G. c .• ,

de inscrever-se, • ('

'''Uma cidade dentro de oufra,;
L. MIGLIo.LI �0!1stitu,il'á glória para o po- povo carioca dotem o "Dl1-

E, d' 'f' t '1 b I celência. Será muito mal's (lo
IgnI Ican e o exemp o �o fll'l'!gavel'de ,e honrará a nas" de apartamentos, não

que nos vem de Sta. Catari- mdustna hoteleIra do país. � de apertamentos sim I
que um hotel ae grande ca-

na. Confessamos agora que T 'St C' I
,. pa.::idade; será um ,pouco de

orne .ra .a. " atapna co-- ,Procurará atrair turistas
já venceu a etapa dos sonhos '1he CI rnen to mternacional-' d '

d t'
reparação de energias de

e e!'ltá' em transição para a t M
" I

o paIs e o ex enol', mas se ,descanso distracão e diver-
I hOl,elt\�: t

al�ca�'a epoc.a na

I�
valerá principalmente, das timento. Trans"fol:mal'a' a

realidade que tínhamos lá IS ona unstJca contmen- corrente d
. -

I
nossa desconfiança quanto a tiS " t d' ," .

s os palses. su -a- 'praça de Florianópolis em
a. ela pon o e Ieferenclal mencatlOs notadamente da I d'

. Q

efetivação do monumental para os estrang'eiros com d U
'

' . s mer_ca o mternaclOnal. ue-
o o o I'ugUaJ e da Argentina ' .

'd t d I h
empreendimento idel:\lizado são hoje: o "Quitandinha de I As '

\
"

. ra aCIma e u o, aque e 0-

pelos Diretores da Trans- I Petrópolis" ou o "Hotel A dR'
empresas de tUI'lsmo mem q,ue exporta

.

artigos

portes Aéreos Catarinense I mazonas" de Manaus -,
o 10, S, P�ulo, e Porto Ale brasileiros sem a gente ver.

S !
e -' gre as quaIS lhes são con U d

.

d
. A. - TAC. (estamo-nos Louvamos o gesto patrió- f'" .

- ma essas super-m us-

referindo ao "Dunas Hotel" I tico desse grupo de homens I /ados .g.l u·pos �e tUl'l�tas es-

!
trias que colaram eficaz

:1 ser erigido na Lagoa da abnegados. ,I��lg:IlOS ,terao maIs u�a mente com as demais (in-

Conceição). I Certamente tanto o pI'esl'
c1 �I açao paI a seus excursJO- dustri!l-s) e com o comércio

.

- nlstas - Flo"ianópolis ' I
.

Essa desconfIança toda- dente da República quanto J' t· '. em gela, no sentIdo de tra-

I via, não tardou a dissipar-se os chefes dos Executivos Es- � eds
a valmos cansados de 'zer ,dos mais afastados rin-

t-I'
OUVIr essas mesmas empre- cões do' t"

ao ogo tomamos conhecI- tadual e Munieipal hão d' ('
. .

' unIverso, a e nos, o

,

d I' t
.

e sas quando sohcltadas a consum'd '

, men to a IS a de mcorpora- prestar o necessário apoio .

l' ,,' 1 OI.

1 ' t d W·,
mc uu' em seus calendarJOS Em vedi'

COles compos a e: lIson aos Imaginadores da gigan- tur' t'
, ,

z e evar a melca:-

I Abraham, Martinho Caliado, tesca obra para sua imedia- liS)IS ICO� a ,bela Flol'l�nopo- doria aos centros consumi-

I
Athanagildo SC,hmidt, Acá- ta exequibilidade f 't

a dnegaüva pelo SImples dores fará com que o con-

" S Th' ."
. a o a escassez de acamo- 'd 'd 'I

..:10. lago, FranCISco ,Mesmo porque' quem d
_

sumI 01' va on e a meICU( 0-

,

Mascarenhas, Euzézio 'Nu- maior beneficiad� senão � I 'lajçoes naquela atraente 1'a se encontra.

M I
'

I
I la, se uma ou outra em- I

nes, anoel de Rezende e J.- Estado? Iniciativas desse' "
-

'

J. Barreto á vanguarda da quilate deveriam ser oriun- 'I' P1l·esa se, proPdoe levar. pa:'a O "Dunas" será inoculta-

I
.

I a I um gl upo e excurSlonlS- velment I'm t t f t
qua se encontra com sua m- .das dele. Todos pois deve-t'

e, por an e 011 e

t 1·'
A' ' •• l ' "

as como ve'a fazer anual- de r'enda a E t d
e Igencla e dmamlcldade o mos prestiO'iar essa grande t t

'� p ra o s a' o: ca-

L.
.

'L' ,.. -

'"

. .

men e o ourmg Club do Bra nall'zaI'a' se unla
sr. UlZ FIUza Ima. Apre, Idea!Jzaçao adqUIrindo nem'l . ,

' "propag::m-

3ença de tão ilustres

perso-I que
seja uma acão e estare- �: .tem tque hml.tar seus par- da eficiente for adotada, boa

nalidades do mundo econô- mos a 'contribuir �ara o en-'
IC.lpan es em :'Irtude da e�i- dose de divisas fortes.

mico catarinense é atestàdo grandecimento da terra dos
gUldade de aloJa�e�tos, alem I ,Em boa hora a TAC, lan

expressivo do êxito a que es- catarinenses e conse uente- i'� ?S ter �e dlstnb.Ulr:m ça essa obra, que esperamos

tá fadada alcançar a ,proje- mente dos brasileiro
q

I
varlOS hotels o que Imp!Jca se torne realidade dentro

t:',da cidade da Lagoa�' O O "Dunas Hotel" :�lucio transtornos, de ordem técni- do menor lapso de tempo

mais convincente é que to- nará de uma vez ' t d -I
cu e descont�ntamento entre passivel para honra do Bra

dos os setores de atividade o pr�blema de h
pOI dO as, o g�·uP.o, facllmente compre_ sil e gloria de todos os cu-

ospe agem enslvels o "Dunas" , 't· .

b
lá estão representados e - na Capital S C t " A

'

_ ,

sera u- armenses, cUJa extensão e-

.
.'

a alma. o ma ntraçao tUl'lstica
' I

'f'
. "

I
dIga-se de passagem - mui- que estamos inmaido,' se-

' por ex-
.

ne Ica e ImprevIslve .

to bem representados. rá confortável, grande e lu-

I
A construção do Dunas xuoso os recursos da técni

Hotel "que equivale dizer a' ca hoteleira moderna serão
ereção de uma pequena cida- cuidadosamente aplicados.'

I de dentro de Florianópolis Aqui cabe um lembrete do

• A

o [oml � n Ifl- - com o novo e revolucionário

•

�
.

CONVITE ÀS DEBUTANTES:

barbeador elétrico
(

I
I •

- a maquIna que
barbeia O Brasil'

110

.220
volts.

E GOZE'
DESTaS VaNTaGENS!
• Barba mais

rápida e perfeital
• Barba muito

Cr$' 860,00mais econômica I

• Barba 'sem irritar
ou �erir a pele I

• Barba mais simples ...
mais moderna, mais
"prática'muitas vêzesl

um p'roéluto da IMPORTANTE'

MELAR Com pou,cos dias d.

prótica, V. verá que
MIRIM é indisperisóvei

"

Manyfa lUlas ElellomecinlC8s,LI••

Av. ,RÇlngel Pestana, 271

3.0 and •• C. P. 6937· S. Paulo
paro UCJla barba

perfeito I /

O;dribuidor exclusivo para Iodo o Edad� _ R, G, do Sul:

STRASSBURGER':BRODT LtDA.

PEROLA '1
Vende-se ou arrenda-se o ,Perola Restaurante, 'sito à

rua 24 de Maio, 748 no Estreito - Informações !lO locai.

��������--����"�--����--���������------.--
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"Nas Estra�as· Brasilejras,
Camin�oes Brasileiros'

No avião da VARIG tados vtaínhos. E' que, pela
procedente de Pôrto Alr�-l vez primeira, em dezoito
gre( chegará, 'hoje, a esta; anos de funcionamento elo'

Capital o Exmo. Sr. Dr. AR- IAPETC, vem a Santa Cata
LINDO MACIEL, Presidente rlna, em visita oficial, o Pre

do Instituto de Aposentado- sídente dessa autarquia. De
ria e Pensões dos Emprega- parabens, pois, se acham ClS

Primeiro Salãe de,Artes Plásíices de dos em Transportes e Car- classes vinculadas ao Irrsti-
totalmente aqui, e que deve- so desenvolvimento, prece-

gas� de que é Delegado; a- tu to em apreço, e especbl-
rão ser reinvestidos em nos- nizou para o Brasil um "pro-

lajes tualmente, no Estado, o Sr. mente os segurados seus can-
so próprio pais. gresso espantoso" semelhan-

Nery Rosa. tríbuíntes, que, por certo, se
F· I t dr Fritz te ao dos Estados Unidos al- -

tarí li I
..

lt
-

d t
.ma men e o .

Realizou-se, conforme fôra
-

de todos nao se ena raan- Vem S. Excia. a F oriano- aprovei arao es a excepclO-
Koenecke ab�raanâo o nos- gumas décadas atrás.

anteriormente noticiado, e
•

zado, é bom frisar que se polis, corno já o fez, nesta nal oportunidade para apre-

P I· -M
--. ·

r

I com amplos sucessos, pri-; deve o salão à tenacidade de mesma viagem, no Paraná e sentar, de viva voz, ao Se- .

Na re eltura uniCipa ' maírn Salão de Artes Plásti- alguns abnegados, especial- Rio Grande do Sul, em visita nhor Presidente, as suas rei- .'

,
'

cas de Lajes. 'A inauguração I mente Fortunato Ferreira, de inspeção aos Orgãos Lo- vindicações mais justas, no,'
Quinta feira última esti- cutivo Municipal e a delega-I compareceram o Secret(lt�"io Mário Souza, Antônio Edú cais da Instituição de Prcvi� sentido de uma assistencia :

veram em visita ao sr. Pre- ção paranaense, foram tro-
i de Educação e Cultura, Dr VIeira. I dência que dirige. mais ampla e eficaz.

feito Municipal - Dr. Os- cadas ideias referentes ao Rubens .Nazareno Neves, o Alcançou o primeiro prê- Particularmente grata se' A S. Excia. as nossas boas
mal: Cunha, várias dezenas progresso da cidade, rece- 'I Diretor da Diretoria de Cul mio de pintura Galileu Amo- nos afigura a sua visita ao vindas à terra de Anita Gari
de elementos integrantes do bendo o sr. Osmar Cunha, tura, Prof. George Agostinho rim, que apresentou uma Sé-I nosso Estado,' pela círcuns- baldí, e os nossos votos de

Círculo de Marumbínistas na ocasião, o testemunho do da Silva e o Prof. Ernani Cor- ríe de -trabalhos de real in- tância especial de que se r�- feliz permanencia entre os

do Paraná, qUe vieram, a aprêço e da admiração de I reia, da Es�ola de BelfLs Ar terêssa, merecendo o prêmio veste em relação àqueles Es- catarinenses.
esta capital, em viajem de, todos os presentes pela sua tes de Pôrto Alegre. Além da pelo conjunto de obra tanto ---------""'-

turismo, com a finalidade' 'atuação a frente dos inte- Importâncía q�e representou qEuanto peIdo qluagdarrO Pnremeicacda_Oo' Relação dos jurados que J'ulgarão o
.de conhecer de perto as be- resses de Município. Para a mostra de Lajes, vdo • seu m segun o ru , as.

leias naturais de nossa Ilha. ,positivar definitivamente valor específico, tratando-se de pintura, ficou Alinir Wal-

Ien Grego' rinRecebidos no seu Gabinete seu acatamento e satisfação de uma exposição à qual morbida, que nos pareceu me-
. ,

t am lhor como 'desenhista, aliás

d dde Trabalho, o Prefeito Os- pela 'presença, em nossa CI- .concorreram somen e a-

E'ntre eles um ex- eputa o
..

t
.»

dade da comitiva paranaen, 'dores, é de se destacar o que uma excelente desenhista.
mar Cunha teve opor uni- ,

,

U d mais
d d d t -vísitan se o sr. dr. Osmar Cunha há de realmente novo no ma surpresa e as

, ,a e, e mos rar aos I .

- "

t d catarinensetes.: vários documentos em colocou à sua disposição to- fato. agradáveis foi � do garo o e

que assinalam sua presença dos os meios eficientes e ca_1 Um município do interior 10 anos: AntOnIO Jader Mar-
Altair Santos Dias, Antonio

sen ínícíar eSsa decentralízação I ques FIlho, que demonstrou RIO, 29 (V. A.) - Vinte
administrativa .no progresso pazes,- para qUe a repre -

I
• .:

h" 'uma extraordinária vocação, jurados que funcionarão no Meira Bastos, Artur da Mo-
,Ida capital evidenciando a-. tacão paranaense conheces- da cultura, que ja oje e uma I

t· t
. J1II'I' de outubro foram 011- ta Pereira, Carlos Garcia de ., ...,. .,

d Ilh íd d onhecida por revelando-se um ar IS aZI-
inda os planos administrati- se melhor o ínteríor a a, neeessi a e rec

I· d t d tem convidados pelo juiz Freitas, Enock Pereira- da
vos que se encontram em numa demonstração de in- todos. Embora esforço co-, En�o 1ma1s 0d quDe .prtom� e 01'.

,
_. p ano a Ire oria de Sousa Neto para compare- Silva, Francisco Galoti Pei:__pauta e qUe brevemente se- centivo ao turismo, que se

I
mum .e qU� n:e� o apoio, a

'.cult�ra organizar para o cerem à sua sede (Rua D. xoto, Gabriel Bittencourt
rão postos' em execução, de (Continua na 9a pag.) eompresnsao e a boa vontade

ano, uma Escolinha de Arte, Manoel) no próximo dia 2, Fontoura, Jorge Cabral,
conformidade co,n o seu à' exemplo da. que vem sendo às 12 horas. São os seguin- Joaquim Teixeira Mendes,
programa de govêrno. Na

S CAPITA'L
mantida há anos no Rio de tes os jurados apontados Lourenço Baeta Neves, Má-

oportunidade, o chefe da de- R,OS A '.' Janeiro. Seria de grande in- para julgar Gregório For- rio Taveira, Jorge Dutra de
legação paraense salientou

terêsse que, iniciando êsae tunato bem como todos os Sousa Gomes, José Buarque
o entusiasmo reinante entre

seu plano de decentralíza- ímplicados no crime da Rua de Macedo, 'Pedro Henning,OSVALDO MELOtodos os componentes em ob-
da cão, pudesse a Diretoria fun- Toriele iros, no próximo dia Manoel Rocha Matos, Rada-. JARDIM OLIVEIRA BELO - No! coração -

servar com clareza omcre-, dar essa Escolinha de Arte. 6'. gazio Tavares, Paulo Osó-

I Praca 15 o Jardim Oliveira Belo ocupa lugar de_
mento que vem tendo FIo- -,

em Lajes, ao mesmo tempo Arlindo da Cl:U.Z·Ribeiro, rio de Brito, Sebastião Gui-grande destaque. Dominando ;inteiramente uma
rianópolis, justificado no

t
. em' que lá se criava o prí ..

Jaime Monteiro Duarte" marães de Souza.. área extensa, bem arbo·rizado,· com os seus can el- 7interesse sempre crescente meiro núcleo cultural do in-
ros floridos de acôrdo com as estações do ano,

do Administrador. Munici- terior do Estado.ainda ostenta a majestosa figueira, que, bem no
paI, pela apresentação de

centro, 'veste de verde aquele recanto maravilhoso.
vários empreendimentos que

A nossa fig'ueira, registra na história da Ilha,
confirmam o propósito do'

um capítulo escrito por três gerações' que se suce-
31'. Prefeito Municipal, em

deram, gozando de sua sombra amiga e fazendo
dotar a cidade de todos os

ponto para reuniões famosas, no bate-papo sôbre
recu "SOS indispensaveis pa-

. a vida barr-iga verde. Já serviu .mesmo de· cenário
ra ser condignamente uma

político em uma das fases mais agitadas de entre-
verdadeira Capital do, Esta-

choques partidários,.. é que ela fpra barraca de
do -de Santa Catarina.

comando em conversas�-de 'Última hora, num caso
No encontro cordial man-. de sucessão ,governamental entre grupos localiza-.

tid� entre o Chefe do Exe�
dos sob su� fronde e a Casa Rósea naquela mes-

Rio.. 29 (U. P.) - A f'â-
.

br ica de caminhões Merce
dez-Benz' inaugurada em

São Paulo, deverá iniciar
suas atividades com uma

produção para mil unidades.
Estas cifras foram anuncia
das en entrevista coletiva
concedida na Associação
Brasileira de Imprensa, pelo
dr. Friz Koenecko presiden
te da Daimeler-Benz da Ale

manha, a famosa fábrica de

autohioveis �lue agora es

tende suas atividades ao

Brasil. Ficam localizadas
em São Bernardo dos Cam

pos, arredores de 'São Paulo,
todas as instalações da nova
indústria.
Sôbre a produção, disse o

entrevistado que se limita
rão a caminhões embora

possuam planos para fabri

cação de outros tipos de vei
culas. Entretanto, nesse

sentido, nada esta decidido.

NACIÓNALIZA,ÇÁO TO
TAL ATE' 1960

A uma pergunta, disse o.

dr. Fritz Koencke que 63

por cento do material. utili
zado nos novos caminhões
Mercedes Benz, serão produ
zidos no Brasil. Acredita

que até 1960 a produção do

cveiculo estará inteiramen te

nacionalizada, ou pelo me

nos quase inquerido sôbre o

custo do veículo para' o com

prador, diretamente da fá

brica ou através de agências
será mais ou menos de sete
centos mil cruzeiros, ao pas
so que o, mesmoveículo im

portado-da Alemanha é ad

querido aqui, nas agências,
a cêrca de um milhão de
cruzeiros.
Disse o conhecido indus

trial alemão que a Mercedez
Benz do Brasil inicia sua a

tividade com 450 opúários
brasileiros e a orientação de

38 técnicos e' erigenheiros
alemães. E acrescenta que

p a r.a o a n Q próximo,
n e c e s i t a r á a indús
tria de cêrca de mil operá
rios para que a-produção
possa ser elevada para mil

veículos mensais. A fábrica,
seO'undo anuciou o sr. Koe
ne�k está promovendo a ida

de técnicos e engenheiros I,brasileiros à Alemanha a

fim de se especializarem
co� a moderna técnica da,

indlústria- automobilistica

daquele país.
CAPITAIS E LUCROS
Sôbre a 'inversão de capi

t;is no estrangeiro .disse o

entreyistado 'que devem na

turalmente ser dadas garan
tias a" tais capitais para

que se. trabalhe' com segu,

rança, segurança essa que

não não existe em determi�
n a dos' p a i ses, enbora

,s'em c i $ a r q; u li i s S 0'

.iam. Sôbre a s co ndições
impostas pelo govêrno bra

sileiro á aplicação de capi
tais da' lVIercedez Benz na

indústria de caminhões en-'
tre nós, disse o industrial
alemão que foram as melho
res que poderiam ter si,do
oferecidas pelo govêrno bra
sileiro.
Perguntou-lhe um jorna

lista se a fábrica tinha in

tenção de remeter para a

Alemanha os lucros proveni
entes daquela,indústria. A
firmou categoricamente que
esses Iucros permanecerão

Busca-pés
Do edital de convoca

ção para a convenção
regional do Partido de

Representação Popular
- ex-inte,gl'alista' - que

ontem se realizal'ia nes

ta Capital, consta o se

guinte parág'l'afo:
"Reportando-nos a

Convocação feita no dia

22 de agôstó último, pa
ra a Convenção Regional
a se realizar nesta Ca

pital, nos dias 29 e 30, (Jo
corrente, para a eleição
do novo Diretório Regio
nal, e para h'atar de ou

tros assuntos pertinentes
ào nosso Partido, no

âmbito Estadual, vimo�
de comunicar ao bravo·

Companheiro, e aos de

mais altivos Companhei
ros que, como hospede
do, Sr. Governador do

Estado, nosso Compa
nheiro Jorge Lacerda,
estará presente nosso

Ohefe, o Presidente Na
cional Sl'. Plínio Salga�
do".

x X x

Afinal, o sr. Jorge La

cel'da que' é que é? Ude

nista ou perl'epista '?

Snbstantivo comum de

dois, qUe nem guardana-'
po de 'hotel, é que não

pode ser. Ou é?

CINEMA PARA COMERCIARIOS
'As 5as, feiras, às 20 horas

Prosseguindo no seu programa de propugnar pela con

fraternizacão da classe comerciária, o SERVIÇO SOCIAL

DO COMiRCIO - SESC, Ivem de resolver a ,realização de
\

'CsesSÕes cinematogrâficas para ,os comerciários, nesta a-

pital, como vem, aliás, fazf;ndo em outras cidades do in

terior.
Nos altos da ConfeitaTia Chiquinho, ende está insta,

lado o Sindicato dos Empregados no ComérCio, tôdas as

5as. feiras, às 20 horas, serão realizadas sessões de cine

ma, com filmes selecionados, scssões essas dedicadas exclu-
SIVamel'lt es- cemel"e-itb"i{)s' e "Sl;l2tg',.Jamí;lias'_",...............
.... ,.

<'i' "J!i�l"
.

RESENHA CULTURAL
CONCURSO, DE

. ORATRIA

'I DO DIRETO�IO ACADÊMI-
ma praça.

CO XI DE FEVEREIRO
Até bem pouco tempo, ostélltava uma feerica

Como homenagem ao X A-
iluminação a cores, que lhe dava aspécto ainda

niv,ersano da' Constituição
mais imponente. A iluminação foi cortada, talvez,

Fed.e.r.a-l, o Centro Acadêmico
por que não puderam cortar - a árvore. .. Até hoje,

XI de Fevereiro, da Faculda-
embora protestos e pedidos, ã luz não voltou e, j de de Direito de Santa Catu-
agora, à noite, a figueira é um ponto escuro e morto!

rina, fez realizar, nO s.eu Sa-
Há alí um orquidário, em local apropriado, em-

, Ião Nobre, no dia 18,. umbora, já bem desfalcado, pois, muitas plantas já
Concurso d:e, Oratória. Pre-

foram surrupiadas, coisa muito fácil de acontecer,
sidiu OS trabalhos o Profeo,-

porque o nosso jardim, parece que é o UNICO no
SOl' Doutor Pedro de MO\lra

país inteiro que não possue-um gliarda sequer pa-
Ferro, sendo a Comissão Jul-

ra defendê-lO' contra. a gatunagem desabusada e
igadora composta do Profes-

outras' coisas mais. Também há alí, esculpida em
Sol' Osmundo Wanderley da

'mármore, a de�sa F\óra, no centt·o do l'eferido I .

,
.

Nóbrega, Professor Desem-
orquidário, deusa das fIo.res e dos jardins, a amada

bargadúr Alves Pedrosa, Pro-de Zephyl'Os e mãe da Primavera. As suas excelsas
fessor Doutor Telmo Ribeiro

virtude mito�ógicas, entretanto, se encontram
e Acadêmico Augusto Wolf,

enegrecidas. A estátua está empoeirada e mesmo
>orador do Centro Acadêmico.

sujã, perdoe-me Zephyros, lá dos reinos dos deu-
Compareceram 5 concorren-

ses pag'ãos !Para restituir todo o seu alvol', bas-
o tes, tendo, nos seus discur-

''taria, entretanto, uma escova e um pouco de sa-
sos, todos, sido unânimes em

bão. Os deuses e deusas neste· século já não pre- acentuar a necessidade de
cisam mais dos caprichos de suas irmãs, as Nym-

se fazer respeitar a Carta
phas, que se lavavam nas águas lustrais da época. Magna. Em primeiro lugarCom escova e sabão se satisfazem e bL'ilham. Por- fi�oU o academico Norberto
que ,então não lavam a coitadinha? O jardim não Ungaretti, em segundQ Tel- 1'0tel'á por acaso um zelador? Não tem e se o tem

mo Mareng6, em terceiro Li-
está ausente.

nésio Laus, em ,quarto Ino-
E falando em estátuas, lembra-nos o busto de ,cénte Xavier . e -em quinto

Vitol' !\'[eh'eles, ali, descançando e sem pincel, à Bernardo Luz Stamm.
sombra de ál'vor.es qúe lhe dão ·som�ra. Há ,dias, CURSO DE EXTENSãO UNI-
contou-me um amigo, que foi testemunha de uma VERSITARIA
cena, que poderia ter sido levada à conta de aJ;ledó- A União Catarinense de Es-
ta. Uma senhora olhava o grande pintor e disse: tudantes promoverá a partir
"Meu Reus, êste não -é Vitor Meireles e sim, o de primeiro de outubro um
maestro Cados Gomes."... De fato, além dos tra-

I
Curso de Extensão Universi-

ços fisionômicos apresental'em semelhança, ainda tária, s.endo que aos aluqps
umas aranhas meio patrióticas e de sentimentos

que frequentarem o curso se-

artísticos, haviam tecido. em torno dos cabelos do· rão conferidos diplomas. Par-
al,tista consumado, uma .perfeitá maquilage, que. ticiparão, a' convite, mmIS-
lhe dava uma idéia de cabelos embranquiçados a tI'ando as aulas, entre outros:
contornar-lhe a cabeça! Alguém, então, levantou- Padre Bianchini, Professor
Se de um banco e com 'o lenço recompos o busto i\lgostinho da Silva, Plín�o
tirando as teas... Salgado, Elias Adaime, Car-

E, aquele moimmento aos nossos heróis do Pa- los Gome� de Oliveira.
ragllai? Como nec�ssita de uma pintul'a e bem que ,CARAVANA DE NORMALIS-
poderiam ter guardado um l'estinho de tinta da TAS FOI A PORTO ALEGRE
llintUl'a do edifício da ,Prefeitura e da. Câmara, Seguiu para Pôrto Alegre,
para ap,roveitarem-na naquele monumento. Os no- onde se demorará alguns dias
mes e frases inscritas nas 'quatro faces estão 'em estudos lledagó!l,icos,
ilegíveis e o próprio monumento inteiramente às uma caravana de estudantes
escuras. Nem umã lâmpada por ali! Re3ultado: de- do 3° ano do Curso Normal
cepção para os turistas ... ' do Instituto d� Educação

Por tudo isso se vê, que muita coisa há por se Dias Velho, sob a direção dos
fazer, afim de manter .as tradições daque·le jardim, Pr.ofessores Oswaldo Ferrei-
apezar mesmo da bela iniciativa do sr. Prefeito ra de Melo (filho) e Rosina
Municipal, plantando no Dia da Arvore, duas mu- Fontes de Melo. A icaravana
das de pau-Brasil e mandando colQcal' placas dis- viaja sob o patrocínio da Sc-
criminativas de a��umas das. bêlas espécies de ár- cretaria de Educação' e Cul-
vores, seculares, qualificando-as c_ientificamente. tura do Estado, sendo que

Que se complete a obra digna de elogios con- em R._ôrto A�egre será hos-
siderando ainda muita coisa fe=it...a""'""e""""'a_q...u�i.....,....,I,�:�:e. o Governo Riogran"l,'".•�''''''"'''''''.........'''''''"'.......GIJIWERM�i;,.�]:

.i:- •.
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Florianópolis, Domingo, 30 de setembro de 1956

Visita Santa Catarina o Presidente do
I. A. p, E. T. C,

De qualquer maneira, o

exemplo do Prlmeíro Sallio
de Arte Plásticas de Lajes,
deve ser seguido, pois só as

sim. é pos�ível ir interessan
do uma camada sempre
maior da população nos pro·

blemas culturais 'e arÚsticos.

Convite aos russos para assistirem' à

campanha eleitoral nos Estados,
Unidos'

inspirou este gesto é fazer

WASHINGTON, 29 (u.1 com que pessoas que exer

P.) Os Estados UnidoR con- çam posições tais como as

vidaram a Russiá e quatro -de professor !ie Direito ou

países satelites soviéticos a Ciencias Politicas venha

enviarem funcionários do assistir às campanhas nor
,.

governo ou outros observa- te-americanas. O oficiar de '

dores credenciados até esta imprensa Lincoln White de

capitaI, a fim' de observa- clarou'que QS convites fo

rem de perto as campanhas ram-, entregues há oito ou

politicas para as eleições nove dias aos, Ministérios
-

.

presindenciais nos .Estados de Relações Exte'riores da
'

Unidos. Nm informante au-, União Sovietica, Tcheco

torizado do Departàmento Eslovaquia, Polonia, Hun

de Estado saliento.u que ��o I gria e �uma.nia. Adiantou_oforam feitos conVItes OÍlCI- mesmo lllformante que nao

ais, mas que o desejo ,q�ue hOUVe respostas ainda.

FRECHANDO
Quase entrevista

- Meu caro jornalista, você é a favor ..wL contra

uma lci de responsabilidade ...
- Sou contra, contra e contra! Uma lei de reS

ponsabilidade é tapeação para amordaçar a impren
sa. :.

.

..::.. Mas, perdão! Quero entrevistá-lo sôbre uma lt'i

de responsabilidade para Os governadores que não rea

lizam concor,rências públic.ls, que não determinam con

cur�os para a seleção de funcionários, que não pres
tam contas ao povo, tornando os balancetes do Tesou-

mais resumidos que os maiôs biquines ...
Ainda não estudei o assunto!

Definição
Como julga o sr. Plínio Salgado?

- Nunca lhe neguei a enormidade do talento; sem

pre o admirei como ·escritor; invejo-lhe, na plenituJil_
egoista do têrmo, a opulênCia da culturá.

,

- Votaria nêle para senador por Santa 'Catarina?
- Deus me livre! Aliá3, o' Jorge nunca pensou em

fazê-lo candidato.
,- Por que?

Pl;ll'que é' feio, Barata! Porque é feio!!!

Devolução
- Quando-o Irineu resolveu definitivamente o pro

blema da ener,gia elétrica, Joinville ofereceu-lhe a cha
iVe da cidade. Dizem que êle pretende devolver o pre
sente.

- Por que?
- Por não valer nada. -Como é que êle, naquela

escuridão, vai achar o buraco da fechadura?

Aparte entupigaitivo
No caso do Agostinho Mignoni, em ,Joaçaba, '

não hou�e violência. Estou bem a par de tudo. Ele re

sistiu à ordem de. prisão!
Que ordem I de prisão?
E' mesqlo!

Explicação
O ESTADO chamou o· Guilherme Ul'ban de

nosso querido Urban!
- Não foi O ESTADO, foi o Sálvio 'Oliveira,

Teatro!
do

Então confere!,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


